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“mos poucos periodos. 
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— Bino pratico; pareceu-lhes inconveniente am- 
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Ensino industrial 


» Durante à discussão do orçamento do mi- 

misterio das obras publicas alguns snrs. de- 
putados se occuparam do ensino industrial e 

pogos grandes vantagens, queo paiz pode tirar 
“4 C |. 


O smr. Belchior Garcez apresentou até 
“uma proposta para, segundo ella, serem re- 
formados os institutos de Lisboa e Porto, bem 
«como proceder-se à creação d'outros em Por- 
“alegre, Guimarães, Leiria, Faro e Covilhã. 
O smr. Fradesso da Silveira “pediu tambem 
ao governo a maior attenção para este ramo 
de ensino;e apresentou algumas indicações 


. YU 
* 


camara -electiva; unicamente escrever 


“Não vimos agora apreciar com. largueza tre as vantag! And SS 
“Os discursos d'esses dous illustrados membros| Seiro um individuo que saiba perfeitamente 
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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIEFARIOS H. O. MIRANDA a M 5. CARQUEJA 


: 
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QUINTA FEIRA 34 


DE-MAIO BE 1868 


chamarem directores estrangeiros para esto grandes, e abraçamo-nos às pautas como à Revista da politica externa 


| professorado especial; mas uma parte d'esta 
reforma já seacha no decreto do snr. João 


Chrisostomo. O artigo 32 diz assim: 
«Quando no paiz se não encontrarem pes- 
soas com os requisitos necessarios para o ensi- 
no theorico e pratico, é o governo authorisado 
a procurar nos paizes estrangeiros individuos 
com as necessarias habilitações, e poderá, na 
conformidade do artigo anterior, empregal-os 
temporariamente no referido ensino». 

- Quando houver de ser feita a nomeação 
para os lugares creados pelo decreto alludido, 
cumpre ao governo ter na devida conta que 
o serviço pratico nas fabricas tem sido estu- 
dado por poucos. Ora tractando-se de ensinar 
tintuvaria, por exemplo, não ha comparação 
entre as vantagens de mandar vir do estran- 


d'esse ramo de trabalho e as que se podem co- 


|lher das lições de qualquer artista ou erudito 


 Ambosse pronunciaram em favor do en- nosso. E'preciso ter o bom senso de não le- 


" «pliar, ou mesmo sustentar um ensino de theo- 
- rias que não possam facilmente ser realisadas 
- pelos discípulos. Rios com effeito, não 
está na muliplicidade de cadeiras, ou do ins 
tita os, mas sim no modo por que ahi se dis- 
stribue o-pão do espirito. Que importa ir tran- 
* +Bitando vagarosa, ou rapidamente, pelas au- 
Ê ain unicamente se pretende uma carta que 
» BA Io ; Foo 
— habilite para funcções publicas, se ha estimulo 
para não estudar, e se 0 professorado não tem 
meios para pôr em lições vivas, em factos bem 
comprehensiveis, a prelecção que apresentou 
as noções theoricas, ou disse preceitos de qual- 
quer arte ? tc o A 
Presamos assaz a theoria, Desagrada-nos 
“a vulgaridade do escarneo feito pelos que 
munca examinaram senão os phenomenos pe- 
* -queninos da sua estreita vida; mas reconhece- 
* »mosque o uso esclarecido pelas verdades da 
gciencia é o melhor meio de as vivificar no es- 
pirito de cada um. Passa rapidamente um 
* theorema, se logo se não prende na memoria 
pelo exame de factos que demonstram a exis- 
tencia d'elle nas leis da natureza. Escapam as 
regras dispostas em arte, seo leitorou o ou- 
vinte não desce a pratical-as. 

“Todos que tenham. lido livros adornados 
com estampas terão notado que fica de muito 
mais duradoura lembrança a passagem em 
que o desenho acompanhou a narração, do 

ue aquelles onde a palavra foi o unico meio 

e as levar até ao intellecto. Este facto vul- 
garissimo é uma prova, ao alcance de todos, 

“do immenso valor do ensino pratico ao lado 


da theoria. 


Supponham. que um estudante de physica 


-maneja a manivella de uma machina electrica, 


faz experiencias n'ella, observa como as cor- 
“rentes se desenvolvem nas pilhas, manobra 


-Jm modelo de machina de vapor, ete.; etc.; 


r muitos annos qué passe fóra do gabinete 
is physica apoz esses estudos e trabalhos, 


;nunca lhe esquecerá o que ha de fundamental 


Ee similhantes experiencias. E que quer isto 


zer senão que o capital gasto com os esta- 


-belecimentos de instrucção vai sendo repro- 


duzido e aproveitado, graças à pratica? 
"Se, porém, suppozermos uma aula onde 


.— 


não haja senão prelecções, onde o alumno, 
depois de ouvir o professor, não encontrenada 
mais a trabalhar na sua attenção, a sciencia 
mal se fixará n elle, e tenderá a desapparecer 
com a maior rapidez, logo que findar o anno 


Tectivo. 


O muito que vale o ensino popular, demo- 
cratico, sem pompas estereis, e com luzes do 
exemplo a par da palavra, está a dizel-o quoti- 
dianamente a eschola industrial do Porto. Em 


“numero de discipulos,e em aproveitamento, 


ae 


r 
q +s + 


“de ceia, convidada 


o 


é este exemplo mui digno de exame; a peque- 
nissima despeza que se faz com cada alumno, 
e as vantagens E a maior parte vai tirar Im- 
mediatamente dos conhecimentos lá adquiri- 
dos, são documentos valiosos na historia da 
nossa instrucção publica. pi 

- Q.snr. Garcez quer que se fundem escho- 
las industriaes junto de fabricas, e vota por se 


E 
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Camillo Castello Branco 
(Continuado do n.º 119) e. 
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ex V » 
O POETA 


“Não ha palavras convenientes ao jubilo de 
Balthazar, quando viu que sua prima, depois 
elo pai a recolher-se, res: 
pondeu que TOA 
—  — Pois não vinhas tu a-suspirar pela ca- 
ma?! — perguntou o pai. 


“4 - —Espalhei o somno,., mas primo Bal. 


Bi a 


thazar ha-de querer descansar. . « O primo D, 


“José já alli estã a dormir... 


D. José roncava, deitado de costas sobre 
um escabello, com os joelhos de alto e à cabeça 


- pendida ao chão. 


“ — Elle malha do escabello abaixo !— disse 


Lopo — Será bom acordal-o, primo ? 


Balthazar sacudiu-o. D. Joséabriu um olho 


eresmuúneou : o 
“*— Vaite c'os diabos, deixa-me dormir ! 
— E melhor que passes á cama. 
ção toda aos cavallos. 
— Levanta-te e deita-te. 


— Irra ! não bulas commigo ! 


“ sor.* D. Mécia. 


Estou bem... vai ver se pozeram ara- 


— Olha que estão aqui o primo Lopo e a 


— Então que querem ?— disse elle,erguen- 
do-semal encarado. |. 
— Credo ! —murmurou a menina — como 
elle é rabugento ! 
D. José encarou suinamente e de soslaio 
nos perturbadores do seu socego. Coçou a gre- 
“»mha com todas as unhas, espreguiçou-se e dei- 
« Xou cahir outra vez a cabeça sobre o travessei- 
ro, arranjado com os coldres das pistolas, 
— Está perdido de somno o pobre moço! 


var as exigencias. do patriotismo até gastar- 
mos mal o dinheiro da patria. 

“Acreação de fabricas junto das escholas é 
um problema que tem sido diversamente re- 
solvido conforme os individuos que o estudam. 
Parece-nos, porém, innegavel que se um labo- 
ratorio, um gabinete de physicta, ou um obser- 
vatorio astronomico auxiliam: o idesenvolvi- 
mento da riqueza, tambem úma fabrica ao la- 
do da eschola, ou, se antes o quizerem, uma. 
eschola a pardas fabricas, trará grandes van- 
tagens. 

Cumpre fundal-as á custa do Estado ? À 
subvenção a um individuo ou empreza é suf- 
ficiente? Convirá mais estabelecer fabricas 
modelos da mesma sorte que se criam quintas 
modelos? “Todas estas perguntas offerecem 
difficuldades aos que. desejarem responder; 
mas de todo 6 modo, parece-nos que não dei- 
xará de se apontar como verdadeira a conve- 
niencia de acompanhar com trabalhos em fa- 
brica o estudo nas aulas. 

Urge que o governo tome na devida con- 
ta o ensino industrial. Mais lh'o lembramos 
agora, por nos parecer que tal questão não 
pode por modo algum separar-se da reforma 
das pautas; nós, que não temos a menor cren- 
ça no systema pautal, mas antes vemos n'elle 
um mal para os operarios, entendemos que a 
instrucção é um dos principaes meios de que 
o Estado pode lançar mão para, os proteger. 

Os fabricantes portuguezes fallam muito 
de pautas, e cuidam que diminuir os direitos é 
arruinal-os promptamente. Lá por fóra vão 
em muitos iguaes ideias; mas o que vemos é O 
ensino industrial a propagar-se rapidamente, 
e dando proveitos não menos claros dq que os 
sonhados por proteccionistas sobre a lage tu- 
mular de Colbert. 

Para resumirmos em pouco o muito que 
havia a dizer sobre esta materia, bastará trans- 
crever as seguintes palavras de Duban num 
relatorio apresentado á academia de bellas 
artes de Pariz : 

«Durante a exposição universal de 1851, 
o povo inglez, observando attentamente o mo- 
vimento industrial suscitado pelo concurso tão 
nobremente aberto a todas as nações do globo, 
devera reconhecer a sua inferioridade na arte 
eno gosto com relação á industria. Em toda a 
Inglaterra se sentiu isto. Prompta em emen- 
dar erros, e com o senso pratico, seu caracte- 
ristico, immediatamente resolveu a Inglaterra 
elevar no seu paiza arte eo gostoao nivel da 
industria. Uma repartição de sciencias e artes, 
numerosas'escholas publicas, um museu cen- 
tral para artes e industrias, o augmento do 
numero de professores e de discipulos, taes 
foram os primeiros resultados d'esta resolu- 


ção devida á iniciativa do principe Alberto, e 


desempenhada com a perseverança propria de 
inglezes». | 


Istó fez a Inglaterra, temendo-se da Fran- 


ça; pela sua parte, a cidade de Leão, rainha em 


sedarias, tractou de se acautellar dos pro- 
gressos inglezes, fundando escholas e ànsti- 
tuindo museus. Passa-se isto entre as eminen- 
cias da industria europêa. Nós queremos ser 


DO a 
— disse risonhamente o velho — Vamos nós 
tambem aos nossos aposentos. 

Balthazar chamou a estalajadeira, a fim de 
guiar a menina ao seu quarto, despediu-se de 
ambos, disse que tambem ia repousar e saiu 


logo á rua. asi 
— Estava anoute quente e alua brilhantissi- 


Ima. O Tamega derivava placidamente, pra- 


teado dos fulgores das estrellas. 8 
Chegado á ponte, Balthazar parou, não já 


contemplativo na belleza e magestade do céu, |. 


nem do rio, nem do mosteiro silencioso ou do 
aspeito grave das antigas casarias, Deixal-as 
negrejar lina fronte alterosa da vetusta filha 
dos turdetanos., -engrandecida pelo insigne 
Amaranto, capitão romano. No formoso inte- 
rior de si, nas exultações de sua alma é que 
elle estava arrobado. Que lhe faziam á sua do- 
ce introversão os moimentos da candida pieda- 
de de S. Gonçalo ? As luzinhas trementes nas 
cellas dos dominicos, sentinellas do céu alli pos- 
tas ao sepulcro do milagroso santo, não disse- 
ram nada aos enlevos domoço. O que elle via 
etinha no mundo interno, na riqueza incompa: 
ravel que lhe dera Mécia,n'um volver de olhos, 
quem sabe se casual !.. 

Não implantaria Deus no peito humano as 
alegrias do amor nascente, a fim de que o ante- 
gôsto da bem-aventurança podesse ser enten- 
dido por horas ou instantes na vida de cada ho- 
mem ? Quem entrou ao reconcavo d'estes ar- 
canos e destrinçou os mysterios que lá vão, 
n'aquelle sentir que não tem voz ? Pois tan- 
tas delicias de espirito, tanto sonho de ouro, 
tamanha enchente de gozos a que não basta 0 
coração, tudo isto nos foi dado como preludio 
do fastio, como presagio de aborrecimentos 
porvindouros, senão de ingentissimos infortu- 
nãos ?! 

Não póde ser. Da mulher o que nos com- 
move e enleva é-a parte impolluta que ella tem 
do ctu; é amagia que a fada exercita obédecen- 
do a interno impulso, não sabido della, não sa- 
bido de nós. Alli ha mensagem: de outras Te- 
giões; aqui, no peito arquejante,nos olhos ama- 


cousa seriamente vigorosa ! 
Pobres pautas é pobre paiz ! 


Estrada de valença a S. Gregorio 


Pablicando ha tempos uma representação 
que a camara de Valença dirigira ao governo, 
pedindo a prompta construcção da estrada 
d'aquella villa a S, Gregorio, no concelho de 
Melgaço, acompanhamol-a das reflexões que 
o assumpto nos suggeriu, secundando a ca- 
marade Valença na sua justa solicitação. 

No «Diario de Lisboa» de 28 do corren- 
te deparamos com algumas palavras pronun- 
ciadas na camara electiva pelo snr. Joaquim 
Maria Osorio representante do circulo de Mel- 
gaço, por occasião de apresentar uma propos- 
ta relativa á construcção da mesma estrada. 
Julgando essas palavras dignas de transcri- 
pção, porque yeem em reforço do que se tem 
dito ácerca da necessidade do melhoramento 


alludido, damol-as em seguida, bem como. a 


bo 


proposta feita pelo mésmo snr. deputado para 
que se converta em realidade o que os habi- 
tantes do concelho de Valença com sobrada 
razão pedem que lhes seja concedido. 

Cumpre notar, porém, que não é esta a 
unica vez que o snr. Joaquim Maria Osorio, 
advogando os interesses da localidade que 
representa, tem feito ouvir a sua voz no par- 
lamento para sollicitar dos poderes publicos 
que tenham em consideração as reclamações 
dos povos de Valença, reclamações sobeja- 
mente fundadas n'este ponto, pelo estado de 
abandono a que se acha votada a communica- 
ção entre aquella villa e a povoação de S. Gre- 
goria. 

» Na sessão de 25 do mez passado, por 0€- 
casião de mandar paraa meza a representa- 
ção da camara de Valença, que n'este jornal 
foi transcripta, s. exc.* acompanhou-a de al- 
gumas reflexões que muito deviam influir 
para o seu deferimento, se a justiça de qual- 
quer causa fosse sempre a melhor recommen- 
dação para ser attendida. | 

Eis as palavras do illustre deputado: 

Não posso deixar de chamar a attenção do in- 
telligentissimo ministro das obras publicas para o 
estado em' que infelizmente se acha a estrada de 
Valença a 8, Gregorio no concelho de Melgaço. E' 
elle de tal natureza, que o exe.» antecessor, de s. 
exc.*, o snr. conde de Castro, em uma das oecasiões 
em que alludi a este assumpto,n'esta casa e d'aquella 
mesma cadeira me disse /que—ha quarenta annos, 
estando e exe? em Melgaço, se tinha contristado 
de ver o miseravel estado d'esta estrada, já então 
intransitavel. - - 

Na actualidade póde s. exc* ajuizar qual será 
o seuestado,e quaes serão os perigos a que se teem 
sujeitado os habitantes dos concelhos de Valença, 
Monção e Melgaco, que se veem na dura precisão 
de a transitarem;. tornando-se estes perigos muito 
mais graves nas occasiões invernosas, em que o rio 
Minho com as suas cheias a innunda. 

| Acresce g este malos prejuizos que. soffrem os 
proprietarios de não poderem levar os seus generos 
agricolas e industriaes aos pontos de consumo. | 

Não tratarei agora de enumerar os factos la- 
mentaveis que se teem dado n'aquella estrada, por 
quenão desejo cansar a attenção da camara e a do 
nobre ministro, sq 

Mas não posso deixar de chamar a attenção de 
s. exc.*sobre a quasi paralysação em que se acham 
os trabalhos da estrada dos Arcos a Monção, pelo 
diminuto paga. que ultimamente alli se tem em- 
pregado, Espero que s. exc.* dê as providencias ne- 
cessarias para activar a construcção d'esta estrada, 
e para mandar continuar os trabalhos na direcção 
de Melgaço, por seressa a directriz a seguir, 

Tambem: não posso deixar de chamar aatten- 
ção do nobre ministro sobre o estado em que se en- 
contra a estrada de Valença a Paredes de Coura. 

A camara sabe que Coura é um ponto impor- 
tantissimo para o commercio, porque é sem duvida 
o celleiro do Minho, e os proprietarios não teem 
meios alguns de fazerem sabir os seus generos agri- 
colas para consumo, como acontece aos de Melgaço 
e Monção, do que lhes resulta graves prejuizos. 

Confio que o nobre ministro tomaráem conside- 
ração estas minhas observações, que são verdadeiras. 

A proposta lida pelo snr, Osorio é do theor 
seguinte : 

Proponho que da verba destinada. para as es- 
tradas, seja applicada a quantia necessaria para a 
construcção das estradas de Valença a S. Gregorio 
no concelho de Melgaço, e da de Valença a Pare- 
des de Coura no concelho de Valença. —O deputado, 
Joaquim Maria Osorio. 


res 


rados de gozozas lagrimas, ha um espirar pa- 
ra o alto, um ir-se o coração avoando desde os 
olhos, desde o sorriso d'ella para soberanas e 
immorredouras alegrias. Nós é que não sabe- 
mos ném podemos ver senão o pouquinho d'es- 
ge infinito que nos entre-luz nas graças do pri- 
meiro amor, do segundo amor, de'quantos es- 
tremecimentos de subita embriaguez nos fa- 
zem crer que despimos o involucro de barro e 
pairamos alados sobre a região das lagrimas. 

E Deus que não quer ou somos nós que não 
podemos prorogar à duração ao sonho? Se 
Deus, que mal faria à sua divina grandeza que 
o pequenino guzano o adorasse sempre ? Por- 
que vai tão rapida aquella estação em que o ho- 
mem é bom porque ama, e é caritativo e dadi- 
voso porque tudo sobeja à sua felicidade ? 
Quando poderam alliar-se um amor paro com 
a impureza das intenções ? Quaes olhos de ho- 
mem affectivo e como santificado por seu amor 
recusaram chorar sobre desgraças estranhas ? 
Que exuberância de bens a desbordar da al- 
ma! que ancia de fazermos em redor de nós 
alegrias, fortunas, mãos erguidas comnosco a 
bem-dizer os contentamentos que nos chove o 
manancial dos puros deleites !.. 

Não é Deus que nos agourenta as alegrias 
castas, as espirações que lhe comprazem. Nós 
é que não sabemos que luz é essa da nova ma- 
nhã que dentro nos allumia voluptuosidades 
desconhecidas. Attribuimos ao effeito os pres- 
tigios da causa. É que não podémos ver por 
longo tempo a mensageira dos mundos estrel- 
lados: quizemos pôr a mão na vara que nos en- 
cantou; é a vara fez-se serpente, porque a al- 
ma immaculada já não era o impulsor da nos- 
sa anciedade. O homem, escurecido já no inte- 
rior, viu a mulher ao sol da terra, sol que in- 
cende o sangue, e abraza 0 rosto e cresta as 
azas do anjo. Ai dos anjos em carne que olham 
depois em si e correm a vestir-se da folhagem 
do paraizo ! Desde esse momento a luz do ho- 
mem, o calor das paixões radia do montante 
de fogo que empunha o executor de alta jus- 
tiça. Fóra do eden está o inferno. À baliza en- 


“Todo o mundo está à espera do congres- 
S0, uns com algumas esperanças de paz nas 
suas resoluções, outros sem nenhumas, sen- 
do muito limitado o numero dos que confiam 
dessa conferencia, se se verificar, a concilia- 
ção dos odios profundos que teem promovido 
jum armamento de dous milhões de homens. 


Vimos hontem em que conta tem o nosso 
correspondente de Pariz as tentativas de con- 
ciliação. Não crê que d'ellas surja algum re- 
súltado satisfactorio para os amigos da paz. 
Já haviamos dito que era esse o pensar mais 
geral em Pariz. Agora, passando uma revis- 
ta às folhas estrangeiras do ultimo correio, 
averiguemos o que se pode esperar. 

- Comecemos pelas folhas francezas «Cons- 
titutionel», «International» e «France», que 
são todas afincadamente imperialistas,e como 
taes valem muito para o caso presente. Nas 
mãos da primeira pende singularmente fa ba- 
lança para o lado da guerra. Um dos pratos 


onumercio do Porto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


E E ref e pad a Ro 
| Annuncios de sabida de navio, cada um 


40 réis a 
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assumpto diz uma folha madrilena de optima 


redacção : 


Sem desesperarmos absolutamente da paz, 
preciso considerarmos bem a situação do futuro 
CongrhasA. As duas questões fundamentaes são as 
do Elba e do Veneto À Prussia quer os ducados 
seja como íôr, comtanto que façam parte da monar- 
chia prussiana. Terá pela sua parte o voto da Italia 
em troca do Veneto; mas de certo a Austria, a In- 
glaterra, a Russia e a Confederação germanica cons- 
tituirão a maiória contra. Mesmo a França, posto 
que queira estabelecer esse precedente para o fazer 
valer no Rheno, terá de pedir que se consultem oe 
povos dos Ducados. A decisão do congresso não 
póde, portanto, satisfazer a Prussia. - 

A Austria quererá naturalmente conservar as 
suas possessões na Italia; mas a França, a Prussia, 
a Italia, e talvez a Russla e a Inglaterra votarão 
pela independencia do Veneto. Onde se ba-de en- 
contrar a compensação? A Prussia não cederá a Si- 
lesia; a Russia pão admittirá a incorporação da Mol- 
do-Valachia à Austria, é sórestam nas fronteiras da 
Hungria e da Dalmacia territorios que pertencem á 
Turquia. A questão parece insoluvel, nh; 

A Italia se alcançar Veneza quererá Roma, 
para completar a unidade absoluta; mas nem a Aus- 
tria, nem a França, nem-a Confederação, nem mes- 
mo à Russia, aceitarão essa politica, e não será para 


“dor provisorio da Republica Oriental do 


está cheio de considerações muito claras, 
muito cathegóricas, que mostram a impossi- Sapo ha Bm is Ed 
vii dd a Bo real as 8a q Bosque páreo ão ia boi éi 
gociações; o ontro tem só ideias vagas, som- |te poderá conseguir:se é erear uma intervenção em 
ras vans, impalpaveis e imponderaveis. |hora conveniente por parte das trez grandes poten- 
Pela sua parte O «International» diz que cias neutraes, se a Inglaterra poder alcançar que a 
não ha meios termos. A Italia quer o Vene- 
to, eja Austria não quer ceder o Veneto; a 
russia quer os Ducados, e quer reformar 
a constituição federal da Alemanha, mas a 
Austria não quer que os Ducados sejam da 
Prussia, e se acceitar uma reforma federal, 
não a quer como a Prussia a pede, «Entre 
determinações tão radicalmente oppostas, não 
ha accordo possivel.» E acrescenta: «No pon- 
to em que estão as cousas, e com a nature- 
za complexa das questões e dos conflictos, a 
lucta é inevitavel: as melhores intenções dos 
neutros serão sem effeito. » 

Por ultimo,a «France» diz: «certeza qua- 
si completa da reunião de uma conferencia 
pacífica; incerteza não menor dos seus resul- 
tados.» Vê-se que a folha officiosa não quer 
destruir illusões, mas tambem não quer sus- 
tental-as, 

“Consultando correspondencias estrangei- 
ras publicadas em diarios de Pariz e de Ma- 
drid, achamos, por exemplo, as seguintes li- 
nhas em uma de Florença: «As razões mo- 
raes que devem fazer que se deseje uma solu- 

0, é mister ajuntar as de fazenda. O exer- 
cito está custando quantias enormes que aug- 
mentam de dia para dia com o augmento das 
forças. As receitas certas não crescem, e não 


estranhar se Napoleão, em troca do Veneto, pedir 


Rheno e no Danubio. - 4 
Entretanto esperemos, se querem. 


- Tratado entre o Brazileas | 
republicas oriental e argentina 

Damos em seguida o tratado celebrado en- 
tre o governo do Brazil e os das republicas 
oriental e argentina para oseffeitos da actual 
guerra com o Paraguay, a que alludiu o nos- 
so correspondente do Rio de Janeiro na parte 
da sua carta que publicamos no supplemento 
de segunda-feira. Osartigos d'este tratado só 
agora foram conhecidos no Brazil, depois que 
o publicaram as folhas inglezas, d'onde o 
transcreveu o «Jornal do Commercio» do Rio 
de Janeiro: | 

O governo da Republica Oriental do Uruguay, 
ode 'S. M. o Impêrador do Brazil e o da Republica 
Argentina: 

Achando-so os dous ultimos em guerra com 0 
governo do Paraguay por lhes ter ella sido declara- 
da de facto por este governo, e o primeiro em esta- 
do de hostilidade e a sua segurança interna ameaça- 
da pelo referido governo, que violou o territorio da 
Republica,tratados solemnes e os usos internacionaes 
de nações civilisadas, commettendo actos injustifica- 
veis depois de haver perturbado as relações com os 


seus visinhos pelo mais abusivo eaggressivo proce- 
dimento. | 


Convencidos de que a paz, segurança e bem-es- 


França ea Russia renuuciem ás suas esperanças no : 


é possivel calcular o deficit quotidiano. E" cla- 
ro que é um estado muito grave, e que não 
póde durar mezes nem semanas. » 


Ora, haja ou não haja congresso, as cou- 
sas não hão-de ir tão depressa como o exi- 
gem os interesses fazendarios da Italia e da 
Allemanha, e se o congresso chegar a reunir- 
se; será em meados de junho. Abi estão já 
semanas. 

Algumas linhas de uma correspondencia 
de Pariz dizem ácerca do congresso, suppon- 
do-o reunido: 

A Prussia pede os Dncados do Elba e dão-se- 
lhe. Com fue direito ? A Italia pede o Veneto e dá- 
se-lhe. Com que direito ? Com o direito das nacio- 
nalidades ? Mas quem deu 4 Prussia a faculdade 


de reclamar o Schleswig-Holstein ? foram por ven- 
turã os habitantes d'esses paizes ? 

“De mais, porque se applica o principio das na- 
cionalidades unicamente para despojar a Austria ? 
O congresso ordenará á França que largue a Corse- 
ga e à Árgelia, e à Inglaterra que se desprenda de 
Gibraltar e de Malta ? ordenará à Russia e 4 Prus- 
sia que se separem da Polonia? Já que se tracta 
de reformas, não se façam meias reformas, e seja 
a lei igual para fortes e fracos, para as pequenas 
como para as grandes potencias. 

Mas de que servirão os protocolos em uma cri- 
ge invencivel? Dous: milhões de homens se estão me- 
dindo de arma ao hombro, e está a mecha accesa ao 
né de mil e oitocentos canhões, cujo bronze vibra de 
ante mão ao ecco da colera de trez povos. Digam- 
nos se estes momentos são accommodados para à 
redacção de notas, e se ha calma sufliciente para 
abrir negociações quando é tão consideravel a effer- 
vescencia. . 

Concluiremos com o que sobre o mesmo 
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cravada na fronteira maldita chama-se o TE- 
DIO. 

E o sonhador, por noute alta, quedava-se 
ainda debruçado sobre a guarda da ponte. Ao 
fazer-se a primeira luz da manhã lá estava ain- 
da. Rumorejavam-lhe desde as alvoradas dos 
passaros umas vozes humanas em toada sotur- 
na. Vinham da banda do mosteiro. Avisinhou- 
seáigreja e escutou. Era a oração matinal dos 
monges: O psalmear triste dos homens Já den- 
tro e cá fóra os trilos hymnicos das aves. Con- 
sonancia, todavia, para transportes d'aquella 
alma, que se entranhára toda em Deus, se, 
n'aquella hora, a imagem alvissima de uma 
mulher adormecida lhe não estivesse dizendo : 
«Olha como da terra os thuribulos perfumam 
hosannas ao Senhor que assim me creou ! Eu 
não oro com-os servos do bemdito das alturas, 
nem canto com as avezinhas dos arvoredos; 
dormem meus olhos, mas a minha alma vela; 
sonho que me vejo entre irmãos, vestidos de 
resplendores, clamando com elles : Gloria ao 
creador do céu e da terra, dos mares e das es- 
trellas, dos silencios da nonte alta e dos psal- 
mos festivaes da aurora,» 


VI 
A PROSA 


Quando Balthasar entrou na estalagem, Já 
a guizalhada da liteira ia por aquella rua de 
Amarante anniquillando apoesia dos rouxinões 
ea poesia dos frades psalmistas, 


Na cavallariça da estalagem estava já o se- 


tar das suas respectivas nações são impossive 5 em- 
quanto existir o actual governo do Paraguay, e de 
que é ums imperiosa necessidade exigida pelo maior 
interesse fazer desapparecer aquelle governo, respei- 
tando a soberania, mdependencia e integridade terri- 
torial da Republica do Paraguay: ss 

Resolveram n'este intuito celebrar um tratado 
de alliança ofensiva e defensiva, e para isso nomea- 
ram seus plenipotenciarios, a saber: , 

S.exe* o governador provisorio da Republica 
Oriental do Uruguay a s. exc* o dr. D. Carlos de 
Castro, seu ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios estrangeiros; | 

S. M. o Imperador do Brazil a s. exe.*o snr, dr. 
F. Octaviano de Almeida Rosa, do seu conselho, de- 
putado á assemblea geral legislativa e official da 
imperial ordem da Rosa; | 

S. exe." o presidente da Republica Argentina a 
gs exe* o sur. dr.D. Rufino de Elizalde seu ministro e 
secretariode estado dos negocios estrangeiros; 

Os quaes, tendo trocado as suas respectivas cre- 
denciaes, que foram achadas em boa e devida fórma, 
concordaram no que segue: 

Artigo 1.º A Republica Oriental do Uruguay,S. 
M. o Imperador do Brazile a Republica Argentina 
unem-se em alliança offensiva e defensiva na guerra 
provocada pelo governo do Paraguay. 

Art. 2.º Os: alliados concorrerão com todos os 
meios de que poderem dispor por terra e nos-rios, 
segundo for necessario. 

Art. 3.º Devendo as operações da guerra prin- 
ciptar no territorio da Republica Argentina,óun'uma 
parte do territorio paraguayo limitrophe com o mes- 
mo, fica o commando em thefe e direeção dos exer- 
citos alliados confiado ao presidente da Republica 
Argentina, e general em chefe do seu exercito, bri- 
gadeiro general D. Bartholomeu Mitre. 

As forças maritimas 'dos alliados ficarão de- 
baixo do. commando. immediato do vice-almirante 
visconde de Tamandaré, commandante em chefe da 
esquadra de S. M.o Imperador do Brazil. 
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xo de uma amendoeira florida! O que eu escu- 
tava ha momentos! e agora. , . isto !» 

— D'onde diabo venstu ? — perguntou D. 
José, largando o fueiro. a 

— De passear. 

— Estás amarello como um judeu em auto 
da fé, homem ! Tu não dormiste, vou jural-o ! 
Querem ver que tu conheces cá por Amarante 
alguma castellona que te deu palestra da tor- 
re! Ah! patife ! que ta és um sonso d'aquella 
casta !,. Conta-me lá... 

— Deixa-me, homem ! — atalhou Baltha- 
zar — Lopo já saberá que vem ahi a liteira? 

-— Eu sei cá... Não lhe digas nada por 
ora, que cu tracto de me escapar sem mais ce- 
remonias. Diz-lhe queme apressei para fugir 
ao calor e passar a sésta em Pombeiro. Lános 
veremos á noute em Braga. Queres tu beber 
uma tarraçada de geropiga ? O' patroa, bote 
p'ra cá um quartilho de geropiga . « - Appare- 
lha esse cavallo preto, curador ! Grande asnei- 
ra fiz em não trazer ao menos um lacaio! Os 
biltres de almocreves limparam as mangedou- 
ras. A minha vontade era metter as costellas 
dentro a estes canalhas! 

— Deixa os homens! —acudia Balthazar, 
tirando-lhe das mãos o fueiro — Bem sabes tu 
se elles limparam as mangedouras! Sahe d'ahi; 
anda tomar a fresca — e lançou-lhe o braço à 
volta do pescoço. 

— Então vaes contar-me o que andaste a 
fazer toda a noute ? — disse já bem humorado 
o insigne toureiro — Nós devemos ter aqui pri- 
mas. Agora me lembro... ha aqui uns Quei- 
rozes e uns Magalhães que teem irmãs ageita- 
das.,- 


nhor de Alijó praguejando, de estadulho em — Não conheço. Dormiste bem ? 
punho, contra uns almocreves, suspeitos la- — Como pedra. Fiquei no escano e acor- 
drões do penço dos cavallos, Os almocreves dei com a cabeça ao dependuro. 
appellavam do juizo do fidalgo para o de S, — O primo Lopo não sabes como passou ? 
Gonçalo de Amarante, protestando por sua — Aposto que não poz olho, nem a filha! 
limpeza de mãos, |— disse D. José, 

Balthazar, quando deu de rosto e ouvidos — Porquê? 
n'este altercar de pragas e juras, disse entre si: — Tu fazes lá ideia dos persevejos que se 
«que quéda ! que lameiro sujo se fórma debai- alapam nos catres d'esta estalagem !., Eu aqui 


a As forças de terra da Republica Oriental do 
| Vruguay, uma divisão das forças argentinas e outra 


é das brazileiras, que serão designadas pelos seus res- 


pectivos eommandantes superiores, formarão um 
exercito debaixo das ordens immediatas do governa- 

r proy ruguay, 
brigadeiro general D. Venancio Flores. 

Às forças de terra de S. M. o Imperador do Bra- 
zil formarân um exercito debaixo das ordens imme- 
diatas do seu general em chef”, brigadeiro Manoel 
Luiz Osorio. 

Embora'as altas partes contratantes estejam de 
accordo em não mudar o campo das operações de 
guerra, comtudo, para manter os direitos soberanos 
das tres nações, concordam desde já no principio de 
reciprocidade para o commando em chefe no caso de 

erem estas operações de estender-se no territorio 
oriental ou brazileiro. 

 Art.4.º À ordem militar em terra e economin 
das tropas alliadas dependerão exclusivamente dos 
seusrespectivos chefes. 
soldo, viveres, munições de guerra, armas, 
fardamento, equipamento e meios de trausporte das 
tropas alliadas serão por conta dos respectivos esta- 


os. 9 róo 

Art. 5.º As altas partes contratantes fornecerão 
mutuamente todoo auxilio on elementos que tiverem 
e de que os outros precisarem, na fórma que se con- 


Art. 6.º Compromettem-se os alliados golemne- 
mente a não depor as armas senão de commum se- 
cordo, nem antes de haverem derribado o actual go- 
verno do Paraguay, e a não tratar separadamente 
com o inimigo, nem assignar qualquer tratado de paz, 
treguas, armistício ou CopyÉnTÃO alguma para termi- 
narou suspender a guerra, salvo com perfeito accor- 
o de todos. | - 

Art, 7.º Não sendo a guerra contra o povo do 
Paraguay. mas contra o seu governo, poderão os al- 
lados admittir n'uma legião paraguaya todos os ci- 
dadãos d'aquella nação que quizerem concorrer para 
derribar o referido governo, e lhes fornecerão todos 
os elementos de que carecerem, pela fórma e com às 
condições em que se concordar, | 
. Art. 8º  Obrigam-se os alliados a respeitar a 
independencia, soberania e integridade territorial da 
Republica do Paraguay. Conseguintemente, poderá 
o povo paraguayo escolher o seu governo e dar a si 
mesmo às instituições que quizer, não se incorporan- 
do nem pedindo um protectorado debaixo de qual- 
quer dos alliados como consequencia da guerra. 

Art. 9.º A independencia, soberania e integri- 
dade territorial da, Republica. do Paraguay serão 
garantidas collectivamente na conformidade do ar- - 
tigo precedente pelas altas partes contractantes, du- 
rante o espaço de cinco annos;. . 

Art. 10.º Fica concordado entre as altas partes 
contratantes queas isenções,privilegios ou concessões 
que obtiverem do governo do Paraguay serão com- 
muns para todos, gratuitamente se forem gratuitos, 
e com a mesma compensação se forem condicionges. - 

Art. 11.º Derribado o actual governo do Pa- 
raguay, passarão os alliados a fazer os ajustes ne- 
cessarios com a authoridade constituida para asse- 
gurar a livre navegação dos rios Paranúe Paraguay, 
de modo que os rezutamentos ou leis-d'aquella Re- 
publica não impeçãrm, diflicultem ou onerem o transi- 
to e navegação directa dos navios mercantes ou de 
guerra dos estados alliados que se dirigirem para o 
seu respectivo territorio ou dominios não pertencen- 
tes ao Paraguay,e exigirão 'as garantias convenien- 
tes para se tornarem effectivas estas estipulações 
sobre a base d'esses regulamentos de polícia fluvial, 
quer tenhym de ser applicados aos dous referidos 
rios ou tambem ao do Uruguay, serem feitos de 
commum aceordo entre os alliados e quacequer on- 
tros estados ribeirinhos, que no praso que fôr fixado 
Pelos adanios alliados aceitarem o convitequeselhes 

irigir. : 

Art. 12º Reservam-se os alliados o concerto 
das medidas mais convenientes para assegurar a paz 
com a Republica do Paraguay, depois de derribado 
o actual governo. 

Art, 13.º A seu tempo nomearão os alliados 
os plenipotenciaários necessarios para celebrar os 
ajustes, convenções ou tratados que tiverem de fa- 
zer-se com o governo que se estabelecer no Pura- . 

uay. 

ê Art. 14.º D'este governo exigirão os alliados 
o pagamento das despezas da guerra que se vi- 
ram obrigados a aceitar, bem como reparação e in- 
demnisação dos prejuizos e damnos causados nas 
gnas propriedades publicas e particulares, e nas pes- 
goas de seus subditos, sem expressa declaração de 
guerra, e dos prejuizos e damnos commettidos poste- 
riormente, com violação dos princípios que determi- 
nam as leis da guerra. 

A Republica Oriental do Uruguay exigirá tam * 
bem uma indemnisação proporcionada nos prejuizos 
e damnos que lhe causou o governo do Paraguay 
com a guerra em que a forçou a entrar para defen- 
der a sua segurança ameaçada por aquelle governo. 

Art. 15.º N'uma convenção especial se esti- 
pularão amaneira e fórma da liquidação e paga- 
mento da divida proveniente das sobreditas causas. 

Art. 16.º Para evitar as discussões e guerras 
que as questões de limites envolvem, fica estabele- 
cido que os alliados exigirão do governo do Para- 
gudy que celebre tratados definitivos de limites com 
os seua respectivos governos sobre a seguinte base; 

A Republica Argentina ficará dividida da do 
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n'este mattagal de bichos nunca durmo senão 
n'aquelle escano. Ora imagina tu que comi- 
chões e dentadas não soffreriam os ossos da 
nossa priminha! Hoje não tem ellamais san- 
gue-que uma castanha secca! az com que 
ella coma um ovo frito, senão ha-de custar-te 
a leval-n d festa... 

— Não te dóe esse modo tão rustico de fal. 
lar com respeito a uma senhora ? |! — disse o 
das Olarias com maviosa candura, | 

— Se nãome dóe!., Pois eu faço com isto 
mal 4 mulher? Ta áchal-a uma cousa por ahi 
aléme eunão gósto d'ella. ., que queres? Ca- 
da qual tem lá o seu feitio na ideia... 

— Mas o respeito deve-se até 4 mulher que 
não se ama — admoestou Balthazar. 

— Então que é isso ?!.. Cahtu-te no goto 
a creatura! Agora dei nella! Andaste scis- 
matico toda a noute, a conversar com o sete- 
estrello! O' Balthazar, fallaverdade : amas a 
rapariga ? | 

— Ora !.. tolices!.. — respondeu Baltha- 
zar, procurando diversão com que defender-se 
do brutal profanador — À que horas estarás 
em Braga? 

— Não sei. ,. Vamos à questão. A tua 
casa é pequena, já me disseste. Convem-te 
morgada. Eu não sei que tal é a casa de An- 
ciães, mas desconfio que é boa. À moça é O 
que alli está, Toca a indagar. Eu sei isso em 
quinze dias. Se servir, faço-me eu o teu casa- 
menteiro. O velho ha-de annuir ou a rapariga 
se lhe tira. Nada de pannos quentes. Vai a va- 
ler ou não? 

— Queres tu dar-me a maior prova de tua 
amisade, D. José? — perguntou gravemente 
o outro. 

— Qualé? fallar hoje ao velho? Prompto! 

— Não é isso: é imaginar que eu não co- 
nheço D. Mécia. Nunca mais me fallarás d'es- 
ta senhora. Quero dever esta valiosa mercê aos 
teus fidalgos brios ! 

— Deus de misericordia ! — exclamou D. 
José — havei piedade d'este pateta!.. 

(Continúa) 
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Uruguay pelos rios Paraná e Paraguay, até encon 
trar os limites do Imperio do Brazil, que na mar- 
gem direita do rio Paraguay são na Bahia Negra. 


O Império do Brazil confinará com a Republien | 
raná pelo primeiro Trio 


araguay do lado do Pa | 
te ão Sal to das Sete Quedas, que segundo o re- 
cente mappa de Manchez é o Igurey, e da foz do | 
Igurey seguindo o seu curso ato chegar às nascen- 
tes. Do lado da margem esquerda do Paraguay pelo 
rio Apa desde a sua foz até ás nascentes. No inte- 
rior pelos cimos da serra do Maracaju, pertencendo | 
as vertentes orientaes ao Brazil e as occidentaes ao] 
Paraguay, e traçando-se linhas o mais rectas possi- 
veis da referida serra ás nascentes do Apa e do 
Igurey. ss 

Art. 17.º Os alliados garantem-se reciprocamen- 
te o fiel cumprimento dos ajustes, convenções e tra- 
trados que se celebrarem com o governo que se esta- 
belecer no Paraguay, em virtude do que fica ajus- 
tado pelo presente tratado de alliança que ficará 
sempre em plena força e vigor para que estas esti- 
pulações sejam respeitadas e executadas pela Repu- 
blica do Paraguay. 

Para se conseguir este fim concordam elles que, 
no caso de uma das altas partes contratantes não 
poder obter do governo do Paraguay o cumprimento 
do que se ajustar,ou de tentar este ultimo governo 
annullar as estipulações ajustadas com os alliados, 
empregarão as outras activamente os seus esforços 
para os fazer respeitar. Se forem inuteis estes es- 
forços, concorrerão os alliados com todos os seus 
meios para tornar effectiva a execução do que for 
estipulado. 

Art. 18,º Este tratado se conservará secreto at 
se alcançar o principal fim da aliança. E 

Art. 19.º As estipulações d'este tratado que não 
dependem de authorisação legislativa para a sua rã- 
tificação principiarão a sortir effeito apenas appro- 
vadas pelos respectivos governos, e as ouíras depois 
da troca das ratificações, que será na cidade de Rue 
nos-Ayres dentro do praso de 40 dias contados da 
data do referido tratado, ou antes se for possivel. 

Em fé do que os abaixo assignados, plenipoten- 
ciarios de s. exe.* o snr. governador provisorio da 
Republica Oriental do Uruguay, de S. M. o impera-l 
dor do Brazil e de s. exe.* o presidente da Repabli- 
ca Argentina, em virtude dos nossos plenos poderes, 
assignamos este tratado e lhe pomos os nossos se los| 
na cidade de Buenos-Ayres no 1.º de maio do anno 
da graça de 1865—0. de Castro—F. Octaviano de 
Almeida Rosa—Rufino de Elizalde gv ul 

A este tratado acha-se junto o seguinte 


protocollo : Séx 
— 88. exe os plenipotenciarios da Republica 
Argentina, da Republica Oriental do Uruguay e de 
S. M,o imperador do Brazil, achando-se reunidos na 
secretaria dos negocios estrangeiros, concordaram :| 

1.º Que em cumprimento do tratado de allian-| 
ca d'esta data as fortificações de Humaitá serão 
demolidas, e não se permittirá levantar outras de, 
ijcual natureza que possam obstar á fiel execução 
d'aquelle tratado. 

2 o Que sendo uma das medidas necessarias pa- 
ra garantir à paz com o governo que se estabelecer 
no Paraguay não lhe deixar armas nem elementos 
de guerra, os que se encontrarem serão repartidos 
em partes iguaes entre os alliados. | 

3.º Que os tropheus e despojos que se tomarem 
go inimigo serão repartidos entre 05 alliados que fi- 

É tura. 
ai Que os cominandantes dos exercitos alliados 
combinarão medidas para levar a efeito o que fica 


F 
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assim ajustado. | 


E assignaram este em Buen-s-Ayres, no 1.º de 
maio de 1865.—Carlos de Castro—Franeisco Octa- 


pelos accionistas, o queos livraria de toda a respon- /4:296 a 119 socios. Afóra aquelles, porém, 
sabilidade ulterior. . foram concedidos 193 mezes de subsidio pe- 

Em presença daretirada persistente do ouro do | |. ario à 26-viuvas 
Banco de Inglaterra, receia-se que os directores, a GUIA E 
fim de preservar de uma violação absoluta a carta 
organica de 184, tratem de elevar ainda a taxa do 
desconto, O que seria uma medida deploravel, cujas 
consequencias não podiam deixar de augmentar à 
desconfiança publica. 

O que ha de insolito nos pedidos de ouro que 
actualmente se estão fazendo não provem,tanto quan-| 
to se púde julgar, de um mau equilibrio commercial, que nos parecem dignos de transcripção. Por 
mas sim da hesitação d'aquelles que tem remCSN | alles se vê que esta benefica instituição tem gi- 
a faze let o to nas circunstan-| Mi fugi E 
| dis Dna Ea a io nã do de verdadeira utilidade para muitos dosseus 
| Hoje realisar-se-ha uma prestação de 10 p. e.| membros, eque o seu estado, se não é tão flo- 
sobre o emprestimo brazileiro de 5 milhões de lbs.,) rescente quanto póde sel-o, nada tem, comtu- 
emittido em setembro ultimo sob os artépicioa dos do, de RARE ado 
snrs. Rothschild. As prestações com que ha aid: RR a Ei Er 
entrar são uma de 10 EE teuto em 24 de julho, e Seguros de vidas. —A sociedade de 
outra de 9 por cento em 25 de setembro. " [seguros mutuos de vidas denominada à cPre- 

As noticias recebidas dos senilados de fas ten vidente», fundada e administrada pelo Banco 
gi e esceng e on digica cerédcê "| Alliança, contava até hontem 2:673 subscrip- 

rigo apresenta-se nas melhores condiçoes. | RE ? re des FO.QRE 4= a 
E Ts dE de Londres de 29 dá noti-|gões por um ui de 1.452:8653900 réis. 
cia de que o Banco Consolidado havia suspen- No fim de abril ultimo o numero de subscrip- 

ções que contava esta sociedade era de 2:659, 

representando um capital de 1.450:1055500 
réis. oi portanto o augmento no mez de 


dido pagamentos n'aquelle dia. 
A crise de Barcelona. —À respe- 

maio que hoje finda,de 14 subseripções por um 

capital de 2:7605000 réis. 


to da crise monetaria de Barcelona, lemos na 
«Epocha» de Madrid de 26 do corrente: 
— À secção do seguro de vidas do Banco 
União contava no dia de hontem 11:079 


As noticias que recebemos da capital do Prin- 
cipado são mais tranquillisadoras, o mal parece ata- 
lhado na sua origem, graças aos patrioticos esforços 
d'aquelle povo industrioso e inteligente, e nas Mais) 1 aminos dd | e ss 
| Ria mercantis importantes não teem surgido no- subscripções pr Rea o um capital de réis 
vos embaraços, como alguem com razão temia. To-. 3.180:340,3000. No fim de abril era o numero 
davia o socego está muito longe de restabelecer-se, | de seguros effectuados de 11:049 representan- 
pisrrone todos Aenriraseito, ainda é muito maior 21 dy um capital de 3.770:7455000 réis. Houve 
ERP AMÇA OE ATO, “+. :p | portanto no mez de maio 30 subseripeõ 
| E —O rio nã feito dif-|P Es SB gi «ea OS DOI 
Rio Douro.—O rio não tem um capital de 9:5955000 réis. Em maio as 
inscripções compradas por este Banco ele- 
vavam-se 4 somma de 3.123:2505000 réis. 
No fim de abril a importancia das inscripções 
compradas era de 3.099:6505000 réis. Foi 


peza à 1:7908790 réis. 

"“ Houve, portanto, um saldo a favor de réis 
2045700, que addicionado ao fundo existente 
prefaz a somma de 3:0465314 réis. 


ferença sensivel no volume de agua que ulti- 
mamente trazia. À corrente, porém, tem au- 
gmentado alguma cousa, sendo hontem asua 
intensidade de quatro milhas por hora aproxi- 
madamente. 

O mar tem estado bom e a agua encontra 
facil expedição na barra. 

Em virtude da força da corrente, não 
tem podido entrar nem sahir embarcação al- 
guma: 

Emprestimo municipal. — Por 
decreto de 25 do corrente foi authorisada a 
exem.* camara a contrahir a segunda serie 
do emprestimo de 300:0003000, destinado à 
realisação de varios melhoramentos na ci- 
dade. 

Productos paras exposição de 
Pariz. — A' commissão filial da exposição 
de Pariz, n'esta cidade, já tem sido entregues 
algumas guias com a indicação dos productos, 
que varios dos que se destinam a expositores 
tencionam mandar áquelle grande concurso 
industrial, 

Eis os nomes d'esses individuos e os arti-| 
gos mencionados nas respectivas guias é por 
elles destinados 4 exposição: 

Joaquim José de Oliveira (Porto) cereaes e le- 


23:6003000 de inscripções. | 

Arrematação. — Verificou-se ante- 
'hontem no governo civil a arrematação do 
fornecimento da cal necessaria para as obras 
da. nova alfandega e outras superintendidas 
pela direcção das obras publicas. 

A arrematação é por tres annos. 

Foi arrematante o snr. Vicente Augusto. 
| Bereda, representado pelo snr. Joaquim Au- 
gusto de Macedo. 

Cemiíterios parochiaes. — Disse- 
'mos ha tempos que pela estação competente 
tinham sido expedidas circulares ás. camaras 
municipaes do districto, recommendando-lhes 
|que usasssem da sua influencia para que as| 
juntas de parochia déssem cumprimento 4 
[obrigação que Jhes compete de fazerem cons- 
truir cemiterios nas suas respectivas fregue- 
Z1as, 

À este respeito consta-nos que algumas ca- 
|maras se tem já reunido com as juntas de pa- 
rochia para deliberarem sobre o modo dele- 


| apê big od o gumes. | oe k ; 
viano de Almeida Rosa—Rufino Elisalde | José de Magalhães de Menezes Villasboas(Ama-| var à effeito a recommendação da authoridade 
ne eat rn | rante) vinho, | e que as juntas se estão habilitando com os 


Noticias sericolas ' 
Hespanha — Graças ao suecesso das sementes 
do Japão, a colheita é superior à ultima. —Valencia | 
e Aleira: cazullo amarello de 1.º qualidade fr. 5a 6 
por kilog. — Japão 1.º qualidade fr. 4, 2.º qualida- 
de fr. 450—corrente fr. 3.50. : 
Ttalia e Napoles—Desapontamento grande de-| 
ia da £2 muda, nas raças amarellas. Casulo ama- 
rello fr. 5 ab—Japão 5,50 a 4. 
Calabria—Reggio.—Primeiros casulos amarel- 
los fe. 5 a fe. 6.00 —Japão fr. 2.50 a fr. 4, mas à] 
maior parte do bixo estána 4: muda, 
Toscana — Bixo na &º o no ramo: queixas par- 


cines, confiança comtudo n'um-resultado superior o 


do anno passado, e esperança de preços modicos. À | 


paior parte da colheita será de casullo amarello, 
Lembardia—Bixo da 3.2 para a &* muda: quei- 
xas pté agora isoladas, principalmente em relação 
Ros casulos amarellos, que são em pequena porpor- 
ção, Fizeram-se alguas contractos de fr. 5.15 a fr. 6| 
vara casulos do Japão, 1º qualidade, gem machos 
(dobrados). | 
e My tol= Tarento —L) bixo está todo na quarta,e] 
marcha perfeitamente. Contractos oferecidos a d fr. 
ara a raça do Japão. pe sá, | 
ei doi A uma boa colheita.Em Man- 
tua 08 primoiros casulos braucos venderam-sa de fr. 
p 4 fr. 4, - » ce - | 
Piemonte — Queixas parciaes à aproximação da 
4. muda. À folha é pouco procurada. Preços baixos. 
Franga—A excepção da idade do bixo que va- 
via, segundo as localidades, da 
mo, todos os avisos se parecem. 


3.º muda até ao Ta-| 
Em toda a parte du- 
rante as ultimas phases, augmenta o desapoutamen- 
tonas raças amarellas. Sobre as sementes de repro-| 
ducção, e tambem das de casulo verde ha queixas 
parcines; mas a grande maioria das sementes do Ja. 
pão promette um total muito superior em quantidade 
áquelle do anno passado. a 
Infelizmente a qualidade do casulo obtido nos 
districios mais adiantados, parece justificar os Te-| 
ceios ha muito nutridos,de que deve esperar-se geral. 
mente um rendimento em seda deploravel. Em Avi- 
gnon os 1.º easulos Japão fr. 3.79 a fr. 0.19. Em Ni- 
mes—dito dito fr. 3.50 a fr. 4. 
Por extracto 


BE. M. 


- 


PARTE OFFICIAL 


Eyaopse da parte official do Biario de 
Lisboa n.' 120 de 29 de maio 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos para a instriteção publica. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos feitos por decretos de 24do corrente. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio do pagamento dos venci 

mez de maio a diversas classes. E 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Continuação da ordenança geral da armada. 


mentos do 


“Crise monetaria em Inglaterra. 
— Continuando a extractar dos jornaes ingle- 
zes o que de mais importante vai occorrendo 
na praça de Londres na crise por que está pas- 
sando, temos hoje a noticiar o seguinte, que 
se lê no Boletim da Bolsa do dia 22 do cor- 


rente : 

O acontecimento financeiro do dia é sem contes- 
tação o arranjo que acaba de ser feito entre o Ban- 
co Consolidado («Consolidated Bank») e o Banco de 
Londres para à continuação dos negocios d'este ul- 
timo. O Banco consolidado encarrega-se de proteger 
os depositos e as contas correntes da clientella do 
Banco de Londres. Esta noticia causa uma certa 
surpreza nos circulos da «City». O Banco de Londres 
estabeleceu-se em 1855 com am capital subsecripto. 
de 400:000 libras, mais uma reserva de 302:324 li-| 
bras. O numero de acções era de 40:000 a 20 libras 
cada uma, das quaes 10 libras estavam realisadas, 

Hontem as acções eram cotadas a 9 libras, isto | 
é com 1 libra de desconto. O Banco envolveu-se mui- 
to nas ultimas operações financeiras, mas diz-se que 
estes negocios serão terminados sem perda para os| 
accionistas, porquanto na ultima reunião celebrada. 
em 17 de janeiro, deelarou-seum dividendo disponi- 
vel de 42:087 libras e um dividendo de 20 por cento 
para o semestre. 

Temos a registrar a suspensão de pagamentos 
dos surs. Gellally, Hankey e Sewell, eminentes ar-| 
madores. Tomaram-se disposições para que os nego- 
cios d'esta casa não soffram interrupção. Assegura- 
se que os interessados não terão prejuizo, porquanto 
o activo excede muito o passivo. | 

-  Annunciou-se tambem a suspensão de pagamen- 
tos dos snrs. Luckie Irmãos, de Fenchurch-street, e 
continua a fallar-se de muitas fallencias que não 
tardarão a declarar-se. ; | 

» E'hoje que os accionistas da Companhia Ove- 
rend Gurney se devem reunir, não para ouvirem um 
relatorio dos progressos da liquidação mas sim para 
accordarem nos meios de continuar as operações e 
de conservar a clintela. O projecto de formação de 
uma nova companhia foi modificado de modo que o, 


capital necessario seja immediatamente subscripto 


|, 


| pachado n'este mez: 


dito, deu-se um erro, que vamos emendar. 


NOTICIARIO | 


Manoel Rodrigues da Costa Sampaio (Anadia) 
azeite. 
Albano Abilio de Andrade (Porto) Uma caixa,| 


meios precisos para isso. | 
Apparecimento de ossadas. — 


veis, 


“- |movimentos de terra aque se anda proce- 
Jean Baptiste Simon (Porto) 40 volumes de dif- q P 


forentes encadernações, dendo no extincto convento de S. Domin- 
Manoel Dias da Silva (Porto) junco e fio, gos, 
Rendimento do tabaco. —Duran-|ções que alli se projectam, tem appareci- 
te o mez demaio que hoje finda, o despa-| do ossadas, provenientes das sepulturas que 
cho -do tabaco na alfandega do Porto rendeu |alli existiam no tempo dos religiosos, sendo 


3:1785955 réis, sendo 3:1019425 réis prove-| estas reliquias dos que alli jaziam enterra-| 


niente dos direitose 779530 réis dos 5[6 dos | dos, convenientemente conduzidas para lugar 
'emolumentos. onde lhes não falte a veneração que devem 
Eis quaes foram as especies do tabaco des- | ter. | 

Ultimamente, porém, consta-nos que tem 


K. e Areia Pi: E apparecido mais ossos, os quaes tem ido sen- 
Charutos... 166,60 35321 de Ido : : | le! 
Folha o 198/5865 M5TBS06O 645400, |O rep nenc, fp Ss de ipa a 
Manipulado, - -J20(5 ias Bido os | ABA, |O BO DIUTEGSMC Sa op SD PEER 
| ——— —— — lIgum dos cemiterios publicos tão prestemen- 
3:1015425 775530 |te como convinha. 


Concurso na aliandega de Por-| Sendo, pois, de necessidade que esses res- 
to.— 
go um lugar de 3.º official pelo falecimento |tino que tiveram os outros, sollicitamos' de 
'do snr. José da Silva e Souza, que antes da|quem compete as providencias necessarias 
reforma das alfandegas era thesoureiro da al- | para que se proceda á sua remoção, a fim de 
fandega de Bragança, d'onde veio exercer evitar o desacato a que estão expostos no lo- 
aquelle lugar. cal em que se acham. ri 
Para preencher esta vacatura consta-nos Tão justo éo pedido, que de todo o ponto 
que brevemente se vai proceder a concurso |estamos certos será promptamente deferido. 
por provas publicas entrea classe dos aspiran- Assalto, — Informam-nos que ante-hon- 
tes da mesma alfandega, cumprindo-se assim | tem ás 10 horas da noute fôra assaltada por al- 
a disposição da lei da reforma,que manda que | guns homens a casa do juiz eleito da freguezia 
as promoções, que devem sempre verificar-se |de Lordelo. | ” 
da classe inferior para a immediatamente su-| Aos gritos da gente da casa acudiram os 
perior,tenham lugar por modo alternado, sen-|visinhos e os assaltantes fugiram, segundo re- 
do uma feita por escala de antiguidade e ou-|za a parte da policia. ; 
tra por concurso sem referencia aantiguida-| À authoridade procede a investigações, 
de. Já houve uma promoção por antiguidade |fim de descobrir os criminosos. 
ea de que agora se trata será por concurso, Palacio de Crystal. — O program- 
O jury que tem de examinar os candida-|ma das peças de musica que hoje ás 6 horas e 
tos será presidido pelo snr. director da alfan-|meia da tarde tem de executar a banda do 
dega, e dos examinados segundo as provas | Palacio de Crystal é o seguintes : 
que derem das suas habilitações serão classi- «Marcha militar» —ss, ; 
ficados tresnas circumstancias de serem pro-| «Nabucodonosor», symphonia—Verdi. 
'movidos, e d'estes tres promoverá o governo «Polka militar» —ii. , 
| g E | | «Trovador», aria do tenor—Verdi, 
um a 3.ºoflicial da aliandega do Porto. | «Vesperas Sicilianas», dueto —Verdi, 
E” este, segundo nos consta,o processo que| | «Os guardas», quadrilha—Godfrey. 
se vai seguir para preencher a vacatura do| pntel, grande pad rende 
referido lugar vago de 3.º official. Re has e o RR pião É 
Caixa de Credito. —Na lista quean-| «Fleur du matin», schotish— sx 
te-hontem publicâmos, das pessoas eleitas na | 
reunião da assemblea geral da Caixa de Cre- 


a 


«La Juanita», canção hespanhola—Pradier. 
Marcha militar-—Reparaz. 
Hymno do Palacio de Crystal, | 
Prejuizos da enchente no Tejo. 
— Em data de 27 do corrente escreve ao «Jor- 
nal do Commercio» o seu correspondente em 


Santarem : 

| A enchente do Tejo continuou até hoje ás 11 
horas da manhã. Começou depois a vasar, mas tão 
vagarosamente, que ás 7 horas da tarde não tem bai- 
xado um palmo, 

Os prejuizos são immensos : fica muita gente 
arruinada, e alguns ha que tarde poderão remediar 
as perdas d'este anno. À perda na maior parte 
de trez sementes; isto é, muitos teem semeado por 
traz vezes as terras, e outras tantas as cheias lhes 
tem levado as sementes, | 

Hoje ha tambem a lamentar as perdas dos sea- 
reiros, isto é, da classe da gente pobre e trabalha- 

| dora, que toma searas de milho e legumes aos lavra- 
dores, depois de semeadas, e que d'essa epocba em 
diante corre com todo o custeio das mesmas searas: 

| de maneira que até se medirem na eira os milhos e 
legumes, tudo é à custa d'elles, e lucram, uns, um 
terço do que produz a seara; outros, um quarto, con- 
forme a qualidade das terras. 

A maior despeza que «sta gonte faz é a das 
sachas e as motas, e é com dinheiro emprestado na 
maxima parte: ora, ha muitos milhos já amanha- 


O snr. José Antonio de Souza Pacheco não 
ficou eleito membro do conselho fiscal, como 
se lê na lista publicada, mas sim substituto da 
commissão administrativa. 

Para aquelle cargo foi eleito o snr. Eduar- 

do Silva, ficando portanto o conselho fiscal 
composto dos snes. Antonio Roberto Jorge, 
João Francisco Aranha, Alberto de Souza Ne- 
ves e Eduardo Silva. 
— Os substitutos da commissão administrati- 
va são os snrs. José Antonio Marçal Bran- 
dão, José Antonio Gonçalves Martha, Ber- 
nardo Joaquim da Rosa, José Alves Ferreira 
Rodrigues, Joaquim Soares Vieira de Souza, 
Luiz José Ribeiro da Costa e José Antonio 
de Souza Pacheco. 

Associação Philantropica das 
Artes Portmcases, — Recebemos o «Re- 
latorio da direcção da Associação Philantropi- 
ca das Artes Portuenses relativo ao anno de 
1869», apresentado na assemblea geral de 25 
de fevereiro do corrente anno pelo 1.º secreta- |“ Ae e do! 
rio, 0 sur. Celestino Candido do Cruzeiro Sei-| sao estarão cb iLer rara leao a racêio 
Las | nova semente ? Nos fins de junho, quando se devem 

Da leitura d'este documento deprehende-|colher os fructos? E as perdas ? E' uma grande 
se que o estado da Associação continúa a ser palaniiiço o opel o nara a 
PESEDCRO, já pelo crescente numero de socios E ta Pr SEE eproiadie muita 
que nella se vão alistando, fazendo assim au- agua. 
gmentar o seu fundo, já pela zelosa adminis-| Geralmente se ouve que uma grande parte das 
tração dos seus interesses. 

Diirante o anno a que se refere o relatorio, 
a Associação viu augmentar com 24 novos so- 
cios o numero dos que já contava. Este era de 
495. 

Falleceram durante o mesmo periodo 12, 
aos quaes a sociedade, como lhe incumbe pelo 
seu estatuto, fez as despezas de enterro, subsi- 
diando as viuvas, conforme pelo mesmo estatu- 
to lhe compete. 

O numero de soccorros distribuidos foi de 


| tempo, nem gados, e porque é de suppor que depois 
| d'estas lastimosas chuvas venham calores que de 
| repente sequem as terras, ' 


|viuva Caldas, mas póde resistir a elles. Tem uma 
abundancia de gados, muito além da precisa para 
o fabrico das suas terras, pois mesmo assim deixa 


os paues da Ásseca, | 

Noticias agricolas. — O «Viriato» 
[de 29 do corrente dá as seguintes noticias 
"agricolas do concelho de Vizeu : 


A receita montou a 1:0955490 réis ea des- 


São estes os principaes dados do relatorio 


por tanto a compra no mez de maio de réis| 


a fim de levar a effeito as construc-| 


Na alfandega d'esta cidade acha-se va-|tos a que se deve respeito, tenham o des-| 


dos, que estão inundados, e por conseguinte imagi- 


terras inundadas ficarão por fazer, porque não ha 
Consideraveis são os prejuizos que sofre a snr.”| 


algumas por fazer, aliás deoptima qualidade, como | 


Ag chuvas e trovoadas extraordinarias teem 
causado immensos prejuizos. 
| Os trigos e centeios teem soffrido muito. À co- 
| lheita deve ser escassissima, 

U que é notavel é que apezar de todas estas es- 
travagancias da estação o preço do milho vai bai- 
'xando de dia para dia. O preço regular nas feiras e 


réis e menos o alqueire. 

O trigo tambem está barato. Mas os padeiros 
manipulam-no como se elle estivera a meia moeda 
ou dous mil réis. 
| Os batataes teem sofírido muito, assim como as 
| sementeiras do milho. 

Fructa não ha nenhuma. 

O anno não apresenta bom aspecto. 

Mercês homorificas. —O «Diario 
| de Lisboa» publica decretos do mez d'abril 
| findo, fazendo mercês honorificas a diversas 
| pessoas. Esses decretos concedem: o titulo de 
| condessa de Mello 4 snr.* D. Thereza Fran- 
cisca de Mello da Silva Breyner Souza Ta- 
vares e Moura; a gri-cruz de Christo, ao 
snr. José Maria do Casal Ribeiro; a gran- 
cruz de Áviz ao snr. visconde de Bastos, 
commandante da 7.º divisão militar; o fôro de 
fidalgo cavalleiro da casa real, ao snr. Au-| 
gusto Cesar Cau da Costa, secretario geral 
do governo civil de Lisboa; e a medalha del 
prata aos snrs. Antonio Germano de Olivei- 
ra Sampaio, tenente da 5.º companhia de in- 
| fanteria da guarda municipal de Lisboa; Izi- 
doro da Costa Leite, alferes do mesmo corpo;. 
e José Martins Areias, mestre de um barco 
da villa da Povoa de Varzim. 

Eusírucção primaria. —Por decre- 
tos de 24 do corrente tiveram lugar os seguin- 


tes despachos com relação ao ensino primario: | guintes passageiros : 


Miguel André Estrella, professor vitalício da 
cadeira de ensino primario de Travanca,no districto 
de Aveiro—transferido para a cadeira de igual en- 
gino da villa da Feira, no mesmo districto. 

Padre João da Cunha Coutinho, professor vita- 
lício da cadeira de casino primario de 83. Christovão: 
de Nogueira, concelho de Sinfães, districto de Vizeu 
—jubilado com o ordenado por inteiro. | 

“Joaquim Maria de Andrade Pessoa — provido 
[de propriedade na cadeira de ensino primario de 
'Porcariça, concelho de Cantanhede, districto de 
Coimbra. 

João Couto de Almeida—provido de proprieda- 
de na cadeira de ensino primario de Arezede, con- 
celho de Monte-mór-o-Velho, districto de Coimbra. 

Padre Antonio Tavares da Cunha Leitio—pro- 
vido de propriedade na cadeira de ensino primario 
de Carvalho, concelho de Pena Cova, districto de 

Coimbra. 

Varias moticias.— A trovoada que 
houve ultimamente causou grandes estra- 


'gos nas proximidades de Lamego. Na fre-| 


guezia de Avões, perto d'aquella cidade, pe- 
receu um homem victima de um raio. À mu- 
lher- deste desgraçado, que estava junto d'el- 


le com uma creancinha no regaço, ficou in- 


colume. | 
—Vai brevemente sahir á luz em La- 


mego um jornal intitulado «Gazeta de La-| 


mego», de que será redactor" o snr. Moura 
Secco. 


— Diz o «Viriato» que osnr. director das, 


obras publicas do districto de Vizeu traba- 


Iha incessantemente nos estudos da estrada | 
contendo uma collceção de algalias de marhim flexi-| Por varias vezes, na remoção dos entulhos e/de Vizeu a Lamego por Cotta. Infelizmente] 


o tempo presta-se pouco ou nada a trabalhos 
de campo. ; 

—Nos concelhos de Tarouca e Lamego 
continuam ainda a grassar as febres. Em Vi- 
'zeu tambem se tem manifestado alguns ca- 
sos, ainda que poucos. | 

—No dia 18 do corrente, diz o «Distri- 
cto d'Aveiro», reuniram-se em congregação 
os professores das aulas ecclesiasticas d'a- 


quella diocese a fim de conferirem os pre-| 
| Pinto da Silva. 


|mios aos alumnos, que pela sua applicação e 
talento mais se distinguiram no anno lectivo 
findo. Foram julgados dignos deste louvor 


|no 4.º anno, os snrs. Albino Ferreira Antunes, 


| Coelho, Francisco da Costa Junior e Viriato 
de Souza Marques; e no 1.º anno, o snr. J. 
| Tavares de Oliveira Coutinho. | 

— À associação dos architectos portugue- 


| Coimbra. Um artista que veio de Lisboa en- 
carregado expressamente de effectuar este 
trabalho, está já ha dias dando cumprimen- 
to à tarefa de que foi encarregado. 


— «ll Boccerini», jornal de Florença, as- 
segura que Rossini escreveu ao papa uma| 


carta, pedindo-lhe que leyante' a prohibição 


de empregar as vozes de mulheres nas func- 


|ções religiosas. 
—2(O compositor Gounod, author da ex- 


cellente opera «Fausto», foi eleito membro 
da Academia de Bellas-Artes de Paris, na 


secção de musica, para occupar o lugar va- 
go pela morte do maestro Clapisson. 

| —O «Siécle», de Puriz, diz que a letra 
M., inicial das palavras musica e melodia é 
tambem a dos nomes de muitos compositores 
notaveis, como Marcello, Monsigny, Mehnul, 
| Mozart, Martini, Mercadante, Monpon, Meyer- 
beer, Malibran, Mayseder, Miné, Musard, 


Masini, Maillart, Mendelssohn, Massé, Mos-| 


Cheles, Membrée, Mermet, etc. 

| Tentativa de regicidio.—O «Ti- 
mes» publica uma correspondencia de Ber- 
lim datada de 10 de maio, dando uma no- 


| ticia de que nos não deu conhecimento o te-| 


|legrapho, Segundo diz o correspondente, dis- 
pararam uma pistola sobreo rei da Prussia, 
quando ia a sahir do theatro. Felizmente nada 
| sofreram nem o monarcha nem as pessoas da 
|sua comitiva; porém a confusão foi grande, a 
| desordem espantosa, e durante algumas ho- 
ras foi impossivel restabelecer a tranquilida- 
de em Berlim. 

Depois soube-se que na vespora foi preso 
mo Hannover um homem de maus antece- 


dentes, de ideias muito exaltadas a favor do|. 


| germanismo, cheio de odio e rancor á Fran- 


para destruir os inimigos da confederação. 
- Este homem procedia de Altona (Hols- 
tein) e ainda que a policia lhe encontrou um 


revolwer, e tivesse bastantes motivos 'para| 
suspeitar das suas boas intenções, por falta de 


dados precisos, não pôde retel-o na prisão, e 
no mesmo dia 9 pol-o em liberdade. Entre- 
tanto annunciou-se pelo telegrapho para Ber- 


lim a proxima chegada do desconhecido, e| 
descreveram-se os seus signaes particulares a 


fim de que podesse ser conhecido e-seguido 
pela policia. 
Effectivamente a policia esperava-o e co- 


nheceu-o na estação. Seguiu-o por todas as| 


partes, e quando quiz disparar a pistola con- 


irao rei, não advertiu que tinha ao seu lado| 
uma mão robusta encarregada de torcer-lhe| 


violentamente a mão e obrigal-o a mudar a 
pontaria, 


| voz de Mazzini entra tambem no guerreiro 
| concerto que se ouvena Italia. 

Eis aqui uma carta circular do exaltado 
republicano : ; 

| O paiz deve exigir que se faça a guerra, mas 
guerra exclusivamente italiana. | 

| Regeite-se qualquer alliança com a Prussia, 
mas se se fizer alguma, que fique envolta no segredo 


como se fosse uma grande falta que tiveramos com- 
ettido | 


Os alliados naturaes da Italia são unicamente: 


Os povos. jungidos pela força ao carro da tyrannia 


independencia. 


Lia pr E '  pativeis com a liberdade. 
mercados habitnaes d'este genero tem sido de 300 | 


| um sceptro. Exactamente no momento em que 
| Jorge III recebia a coroa de Inglaterra, em 
|25 de outubro de 1760, o inanimado monar- 
cha deixava cahir o sceptro que tinha na mão 


|em que osnr. G. Hardy era recebido mem-| 


|zes mandou tirar o molde em gesso do admi-| 
ravel pulpito da egreja de Santa Cruz del 


Mazzini sempre exaltado. —A| 


austriaca e que desejam reconquistar a sua perdida 


E" preciso que a guerra seja italiana em toda a 
accepção da palavra, isto é guerra de exercito e de] 
voluntarios. 

Nada de limitações imprevisoras que são incom- 


Taes são as condições precisas para que brilhe| 


Ina Italia o sol da victoria ! — Mazzini. 


Segredos da natura. —Em Oxford, 


|jno meio do «Quadrangulo da Escola», está] 


levantada uma estatua do rei inglez Jayme I.. 
Em outro tempo tinha na mão uma Biblia e 


esquerda. Era o signal certo da morte do 


| partido jacobita. 


Em julho de 1865, exactamente na hora 
bro da Universidade, cahia a Biblia da ou-| 
tra mão do monarcha. | 

E' uma sensibilidade bem exquisita. Diz- 


|se que na epocha da primeira questão dos 


ducados dinamarquezes o desditoso sobera- 


|no deu mostras de querer deixar cahir a es- 


pada e que uns agentes de policia se viram] 
na necessidade de prendel-a com um bar-| 
bante ao corpo do rei sensitivo. À 'responsa- 


| bilidade d'esta noticia deixamol-a ao diario 


de Londres que a dá. 

Passageiros para o Brazil. — O 
vapor paquete francez «Extremadure», que 
no dia 29 do corrente sahiu do Tejo para os 
portos do Brazil, conduziu a seu bordo os se- 


Para o Rio de Janeiro: José de Vasconcellos e 


| Souza, Joaquim Alves Correia, sua esposa, 1 filho e 
sua tia, Narciso José Pinto Braga, Antonio Augusto 


Teixeira e sua esposa, Francisco de Paula Pereira 
de Lemos, José Avelino Pinto de Paiva, Bernardino 
de Serra Pinto de Paiva, Josó Antonio Alves de 
Carvalho, Arthur Napoleão, Pietro Brognoli,Manoel 
da Mattos Vieira, Gesiin Charles Alphonse, Manocl| 
Ferreira Guimarães, Vicente de Souza Pinto, Albino 


da Fonseca Pinto, Margarida Marques de Oliveira,| 


E Alejandra de la Hoz Luiz, D. Severino Lamas de 
r asso. 

Para Buenos-Ayres: D. Benjamina Olivares de 
Casegemel, 1 filha e 1 filho. 
-Parão Pará pelo Rio: D. Ventura Montanez y. 
Nogueira. 

Para a Bahia: Manoel Julio da Rua. | 

Para Pernambuco: Mano l Coelho de Magalhães, 
Victorino Moreira de Souzo, J. Antonio Gomes, 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 30 de maio 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. Manoel Pacheco Freire—c. José Maria 
Ferreira de Azevedo Castro e irmão.. | 


AGGRAVOS 

- Fafe. João Antonio de Oliveira Guimarães—c. 
João (Gomes e outros. . i . 

Macedo de Cavalleiros. D, Anna Luiza Men- 
des Pereira—c. Antonio Manoel Nunes e mulher. 

Ponte do Lima, 

PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 


Rendimento da'alfandega do Porto, de 
1 a 29 de maio. “anca da a a RE au 178:6868930 


Idem no dia J0...... cursa iacira 8:0935820| 
| 187:2805750| 


E 
Despachos de exportação 
| Maio 30 

RIO DE JANEIRO—Na galera Castro 2.º, A. 
J. Peres da Silva & Alves, 1 cunhete com retroz; J. 
KR. Souza, 1 dito com obras de palheta. 

IDEM—Na barca Flor da Feitosa, Anna A. A. 
de Oliveira, 208 litros de vinho; A. F. Meneres, 8013 
ditos de dito; A. Fernandes Lage, 143 ditos de dito; 
J. Soares, 300 ancoretas com azeitonas; Paraizo & 
Azevedo, 9 volumes com ferragens. 

IDEM—Na barca Despique 2.º, J. de Araujo 
Pereira, 534 litros de vinho; A. J. Marques de Abreu, 
18 ditos de dito; A. F, Meneres, 4665 ditos de dito; 
>. J. pesarignes Bahia, 20 caixões com carne de por- 
co e 1 barril com tinta. 

RIO GRANDE E PORTO ALEGRE —Na bar 
ca Bedmar, A, F. Meneres, 4273 litros de vinho; A. 


L. da Silva & Filho, 687 ditos de dito. 


BAHIA-—Na barca Maria & Amelia, M. de La- 


cerda, 392 litros de vinho; J. Francisco, 20 barris 


com EREN 
ERNAMBUCO — No brigue Esperança, J. 
Joaquim, 13 volumes com vassouras de piassava. 
MARANHAO-—Na barca Restauração, Pinto & 
Rocha, 15 cunhetes com pomada, 10 barris com azei- 


tee 5 volumes com varios artigos; F, A. de Lima, 1 
cunhete com retroz, 


BRISTOL — Na escuna ing. Morton, Hunt, 
Roope, Teage & C.*, 1 canastra com carne de porco e 
2 caixões com camellias, | 
—— IDEM—Na escuna ing. Queen of the Taff, R. 
Read, 1068 litros de vinho, : | 


WEYMOUTH—Na galeota hol. Gezine Janti- 


ne, T. Fladgate & Yeatman, 5342 litros de vinho. 
QUEBEC & MONTREAL—No hiate Nereo, 
M, de Souza Guedes, 5842 litros de vinho; A, da 


; : (Silva Marques, 71 caixas com rolhas. 
Sa, e capaz de perpetrar os maiores crimes 


HAMBURGO—Na galeota Hol. Industrie, S. 
Woodhouse & C.º, 1202 litros de vinho. | Ie, & 


Completa descarga 
Maio 30 
S. MIGUEL —Hiate Dia Feliz, 
AVEIRO—Hiate Rasoulo 1.º 
SINES —Cabique Renhora da Conceição. 
, e - ' d 
Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Maio 30 
Assucar—5 barricas 
Oleo de linhaça —1 pipa 
Aço—25 caixas 
Arroz—50 saccos 
Campeche—1840 paus 
Pedra ume—1l0 barricas 
Ferro—392 feixes 
Agua-raz—1 barril. 
Telegrammas commerciaes 
LÓNDRES E LIVERPOOL 
» Londres 26 de maio 
CAFE—O do Brazil baixou 30 d. 
Cotação : 
Rio 1:52 a 54 nominal. | 
ALGODAO-—Mais firme. Vendas de hoje 10000 
saccas. | 
A existencia é de um milhão de saceas. 
Cotações : 


a 


Pérnambuco mediano . ....o.ai3 al 
Maranhão: «teia Jia! séc as gosina a elê W2 
Baia. do mpegs pod gerar Fera rito ade TO TA 
Maceió. . Ta RS a | à 


ASSUCAR-— Baixou 12 d. 
N. B. Todas as decidas de precos são com re-! 


| quete, 
COUROS —Desceram 1/2 d. 


O M. P.—e. João Fernandes, | m 


lação à nossa circular para o Brazil, por este pas. 


VYendeu-se o carregamento Uru epui 
fem idos. B Buay aos sepuin. 

Boi a 5 d. 

Vacea a 3 1/2 d. 

(Ext. da «Cor respondencia de Portugals.) 
BRAZIE 
Rio Grande IS de abril 

O mercado sustentou alguma animação na pri 
meira quinzena d'este mez: os carregamentos que 
entraram do longo curso de manufacturas, como og 
pequenos supprimentos reunidos as existencias da 
generos de estiva concorreram ao bom desenvolyi- 
mento das transacções. | 

AZEITE DE PORTUGAL —Parte das existen- 
cias do mez passado rea lisaram-se a 4105000 réis q 
pipa, ficando uns pequenos lotes que os estão fraç.. 
cionando a 4158 e 4205 réisa pipa. 

SAL —Entraram cerca de 25 mil alqueires, do 
longo curso e 12:200 por cabotagem, realisando-se 
aos preços de 800 a 900 réis por alqueire. 

VINAGRE —Do estrangeiro venderam-se 4 pi. 
pas de Lisboa a 954. 

VINHOS —VYenderam-se cerca de 100 pipas dos 
do Mediterraneo de 1803 a 1905 réis a pipa e um: 
pequeno lote do de Lisboa a 2305 réisa pipa, 

EXPORTAÇÃO . 

O mercado de exportação conservou-se na meg-' 
ma situação da nossa ultima revista; sempre procu- 
radios, os general : a preços firmes, 

s entradas de gados na primei ] | 
varam-se a 35 mil a PE E RD ae 

COUROS VACCUNS SECCOS — Pequenas 
transacções no decurso d'este mez, pois não excedem 
a 9:000 peças que se compraram de 220 a 995 réis à 
libra, sendo pesadas de 20 1/2 a 21 libra. | 

DITOS SALGADOS — 'Tem tido sempre pre- 
tendentes e ultimamente se compraram 15 mil pecas 
a 135 réis de peso de 66 libras pouco mais ou me- 
nos; os de 68 a 70 libras são escassos e estes se tem 
pago a 140 réis a libra. carte A 

FRETES—Sem alteração. 

CAMBIOS—As operações foram um pouco im- 
portantes saccando-se sobre Londres nos Banco a 
25 d[4 papel, e 26 ouro; e na praça a 26, papele 26 
L4 Auro, ç tado 

io de Janeiro—par—yista; 5 e 6 p. - 
conto 90 dias. E ad arabe E 

Para Pernambuco e Bahia 3 e 4 

—90 dias. 


aa 


p. e. de desconto 
(Ext. do «Commercial»... 


"Praça de Lisboa 29 de maio . 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até 28 demaio..........  375:8105065 
(dem no dia 29 de maio. ..sesvravs 1:71838874 
“383:5985939 


E ——— mn — | 

Cotações ofilciaes 
Inseripções de assentamen= | 
to de 3 9/; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
LOUD) e nioio ala o pi o nin saio 


463/, a 471/ 
Coupons, idem........... A a 


463/4 a 471/, 


| Titu 5 acçõ dia 3 
- Porto. Anna Maria da Conceição Moreira—c, o de Portaed papni=s 5005000 a 
Maria Joaquina e outra—juiz Oliveira, escrivão Sar-| Banco Commereial do Porto 2508000 a 2515000 
mento. Ega » Mercantil Portuense 2508000 a 25258000 
| Valença. João da Cunha Marinheiro—e. An-| , Tnião............ 1308000 a 1928000 
tonio Joaquim da Cunha e mulher—juiz Limaescri-| , Alliança.......... 758000 à 768000. 
vão Coutinho, . X «+ | Titulos de divida publica FR 
Ponte do Lima. José Antonio do Rego Coutinho| (nntigne) chaos nas ES ad = 2. 
e mulher—c. João José da Costa e mulher—juiz Sar-| Titulos de divida publica | 
mento, escrivão Albuquerque. (azues) ..... ras sas NTE CE a 4 
AGGRAVOS Titulos de divida publica aa 
Guimarães. Domingos Antonio Pereira e ou-| (das tres operações)..... 10 a 2. 
tro—e. o M. P.—juiz Caldeira, escrivão Coutinho. Papel-moeda .....vccmuve 16 a 8. 
Monte-mór-o-velho. D. Henriqueta Candida de ESTAS ; 
| Amorim Pessoa e marido—c. o juiz de direito—juiz| Cambios 
Oliveira, escrivão Albuquerque. Londres. ....... 90 d/vesve.s 
meia ts ERR a) dn e 100 OT. squsas 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA-| amstardem" .'l GE 
DAS PARA O DIA 6 DE JUNHO Genova..c..... 3 m/d...... 
APPELLAÇÕES CRIMES Napoles. .... a. E) m/ | mar 
+ = Madrid ........ B DN dis b 
Nellas. OM,P.—e. Antonio Alves Borgeseou-|Cadiz.......... 8 Di se 
tro, = Porto nbs. al 8 PR Er 
Porto. Manoel Bernardo e outros—e. Albino 4 


| Fandos estrangeiros 

Bolsa de Londres, em 28 de maio — Conso- 
lidados 85 !/,—3 por cento portuguezes 43, : 

| Bolsa de. Pariz, em 28 de maio — 3 por 

francezes 64,904 1), por cento 94. 5 

Bolsa de Madrid, em 28 de maio 

| tidados 34,40-—diFeridos 31,10 o 


OBSERVAÇÕES 


9h, 16696 16,1 


nd 15590 | 170 | 


E | 15596 16,4 | 9 


Maxima temperatura 18,4 
Minima > 11,3 


luviineteo (al pi vial em mil)-( 
uvimetro (alt, ua pluvial em mil,)- 
fo direetor, Gomes el 


E 


PARTE HARITHA 


— No dia 1 de junho,'sahirá do 

das Flores,o hiate Amizade; e para o Hay 
por Lisboa—em 2, para Loanda,o pata 
ração—em 3, para 


AA 


Ayres, o vapor Roplor Sn opaRo 

a barca Constante 3.º » airicats 
qm e as 

Porto 30 de maio 

Não entrou nem sahiu embarcação al 
Idem 31 de maio 

| (As 8 HORAS DA MANHÃ) 

Fóra da barra ficam :; 

Um hiate. 

Barca Oriente. | 

Escuna suec. Alida, Johanna, e nor. 

Uma galeota hol. ao O. . op 

Vento N. 0. (brando) e omar um tanto agi 


— 
=" 


o sã 
d e 


- 


e 
as 


| Com relação a portos de, 


Movimento maritimo entr angolro, 


ENTRADAS O dio 
22 de maio Em Plymonth, o Anna, de Setubal pa 
e ra Copenhague. na 
21 >» Em Cardiff, o Sratesman, de Lisbod | 
22 Em Kingstown, o vapor Alexandra, * 
Porto. D-« q RR O 
; » Em Hull o vapor Zaire, doLisboas > dad 
, » Em Londres, o vapor Beta, 00 40 | 
12 >» Em Thisteo, o Maren Gjornp; de nem 
bal, a 
| SAHIDAS es 
21 de maio De Cardiff, o Jacinta, para Lisboa. 
17,» De Liverpool, a Corça, parao Forõs 
22 ; Do Havre, o Alarme, para Lisboa. :m 


> + 


De Rouen, o Brennus, para Lisbos 
Ê À VISTA iai 
18 de maio De Copenhague, o William! 
de Setubal para Stockholrao, 0. 
LONDRES 23 EAR a para Lisbos 
o Mondego, cap. Cunha, | jo Re 
SHEERNESS, 93 de meão— A escuna 
Faro, de Faro, cap. Mascarenhas, em vi 
Hamburgo para Lisboa, tendr, vindo À E 
Long sand, foi 
elegraphia ereetrica 
(Dirigido à Associação t Zommercis 


Lisboa 29 de maio 
ENTRADAS | p E raça 
ã BORDEUS 3 dias—V:spor pag. fr. Estreti 
ure REG 2. 


Ledanad 


Tejo para a ilha: | | 


ara o Pará, à “barca Linda-em Spa 
ra a Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e |Buenos- 
| Rio de Janeiro, 


pro 
a 
ac 
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Lindgvith | 
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depois rebocads . para este porto fp 


FINTEFONDE 25 dia s-—Brigne nor. Bite” My 


u 


s 4 


' | FONDRES ó e meio dias— Vapor paq.idg. Sy- parte que lhes competir quaesquer ordens, pro- 
“ey Hail, 5244 . [videncias ou instrucções que, dimanando d'el- 
' PGEARDINGEN nao CRS le, forem Eb blitadas na to official do «Dia- 

"DALERMO 19 dias—Gralera amer. Onward.  |rio de Lisboa», sem carecer de ulterior parti- 
NEW-CASTLE 25 dias —Escuna din. Sophia. cipação a semelhante respeito, 
g VICENTE E PORTOS DO BR azgii—Va-| , D'este modo acaba o absurdo systema da 
E raa. fr. Estremadure. | cópias das circulares ás authoridades e tribu- 

BORDEUS Escuna fr. Ville de Castillon. para ai agora usado. pr 

HAM —Barca nor, Fitonia. “ra bom que a mesma medida fosse ado- 
O peçis pe PR ais ti ptada pelos outros ministerios, a fim de acabar 
| MARSELHA Vapor rus. Gaimil. detodo a velha usança, ainda em vigor. 

E | Hoje é dia de pefjuena gala, por ser dia do 
santo do nome de El-Rei D. Fernando. 

Posto que 3. M. dispensasse os comprimen- 
tos, bastantes pessoas foram dar os parabens 
ao sympathico Rei-artista. 

As ultimas chuvas fizeram grandes estra- 
gos nos campos do Riba Tejo. 

“Vihoje um telegramma, que a este res- 
peito dizia o seguinte: «Foi examinado o es- 
tado dos campos até 4 Gollegã. As obras sal- 
varam os campos d'essa villa e os de Almei- 
cim até Bemfica. As perdas ao norte do Tejo 
são grandes. As aguas não descem». 

Dizia-se hoje na camara que o digno go- 
vernador geral de Angola, pedira ao governo 
que nomeasse governador de Mossamedes o 
snr. Mello Varajão. 

Sei que a noticia é verdadeira e estimo 

al-a, porque o pedido de um homem tão res- 
peitavel como aquelle governador, faz muita 
honra ao snr.Varajão e é mais um documen- 
to de que s. exc. exe.” exerceu com muita 


ORREIO DE HOJE 
| Lisboa 80 de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


| Oceupou-se hoje a camara, antes de en- 

“w na ordem do dia, com a demissão dada ao 

Almeida Vilhena pelo snr. governador ci- 

Tide Aveiro. 

E ca mó gua. 

F Quem levantou a questão foi o snr. Carlos 
nto, que pediu explicações ao snr. ministro 

reino, que estava presente. 

“Este cavalheiro, na resposta que deu, mos- 

“punão approvar que o snr. governador civil 

“pesse fundamentado o alvará de demissão, e 

metteu informar-se e estudar este negocio 

yra delle dar conta à camara. 

Alguns deputados tomaram parte na dis- 
o. que ficou prorogada para sexta-feira, 
consequencia de estar a hora adiantada e 
preciso tratar de outros assumptos. 

Em seguida continuou a discussão do pro- 
elo authorisando a camara de Coimbra a con- 
hir um emprestimo para se fazer um mer- 


ru 
1 


É 


ET! 
st 
vincia. 

Falla-se no casamento do snr. conde de 
Thomar, Antonio, com a filha do snr. conse- 
lheiro Bartholomeu dos Martyres, menina de 
distincta educação, e que possue uma fortuna 
collossal que lhe legou seu padrinho. 

Tambem se diz que o snr. visconde Perei- 
ra da Costa, vai casar com a filha do snr.iLei- 
tão, director do Banco de Portugal. |. 

O snr. Felner declarou não poder accei- 


+ Alguns deputados do districto tomaram 
frtono debate, porém julgou-se a materia dis- 
iiida eapprovou-se o projecto, sendo regei- 
“asas propostas que tinham sido apresenta- 


| Passou-se depois ao parecer da commissão 


distineção o lugar de secretario d'aquella pro-| 


tar o cargo decommissario regio para que ti- 


podia admittir-se que os alvarás de demissão fossem | 


fundamentados. Que a demissão dada ao empregado 
de que se tracta é legal; restava saber se tinha ha- 
vido intolerancia da parte do governador civil. 

A este respeito diria que hoje a intolerancia no 
nosso paiz é inteiramente impossivel. 

Disse que no acto praticado pelo governador ci- 
vil de Aveiro o que havia de reparo era só o alva- 
rá da demissão dada ao empregado de que se tracta 
ger fundamentado. 

O gnr. Carlos Bento disse que protestava con- 
tra o procedimento do governador civil de Aveiro 
fundamentando o alvará de demissão dada a este 
empregado, aggravando assim a sua sorte. 

Tendo mais alguns snrs. deputados pedido a 
palavra sobre este incidente, resolyeu-se que a dis- 
cussão continuasse na sexta-feira. | | 

ORDEM DO DIA 
Continuação do projecto n.' 80 

Depois de algumas observações dos snrs. Fer- 
nando de Mello e ministro do reino 

O snr. Antonio de Serpa requereu que se jul- 
gasse a materia discutida, e que se prorogasse a 
sessão por mais uma hora para se approvar o pare- 
cer da commissão de fazenda sobre as emendas fei- 
tas ao orçamento. 

Approvado. 

Tambem foi approvado o projecto na eua ge- 
neralidade e regeitada a proposta do snr. Dias Fer- 
reira, 

Entrou em discussão o artigo 1.º 

Approvado, assim como os artigos 2.º, 3.º, 4.º, 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 9.º; 10,º e 11.º 

Leu-se na mesa o parecer da commissão de fa- 
zenda ácerca das propostas oferecidas ao orça- 
mento. 

Approvado. 

Approvou-se uma proposta do snr. José de Mo- 
raes e de mais alguns snrs. deputados, para se votar 
a verba de 16 contos para a abertura da vala da in- 
sua, cujo orçamento se acha approvado pelo conselho 
de obras publicas. 

Tambem entrou em discussão e foi approvado o 
parecer da commissão de fazenda sobre as propostas 
offerecidas à lei da receita e despeza. 

A requerimento do snr. Gomes de Castro entrou 
em discussão o projecto n.º 102, authorisando a ca- 
mara municipal de Esposende a cobrar de todo o na- 
vio que sahir d'aquelle porto o imposto de 50 réis por 
cada metra cubico, e um por cento por toda a fazen- 
da que exportar; e igualmente authorisada a cobrar 
de todo o navio que no mesmo porto entrar go im- 
posto de !/a p. e. por toda a fazenda importada, ap- 
plicando-se o producto d'este imposto a melhoramen- 
tos da barra do porto de Esposende sob a direeção 


do governa. 


ESPECTACULOS 


- Domingo 3 de junho 
5. PAR crias extraordinaria.—Toma par- 
e neste espectaculo por especial favor, a actriz 
Gabriella Florentina Shntgd: Ê 
. «Festa e caridade» poesia do snr. Thomaz Ri- 
beiro. 
«Às obras de Horacio» comedia em um acto. 
«Prudencia e segurança» proverbio em um acto. 
«A bengala» poesia comica. 
«Um capricho feminino» comedia em nm acto. 
Principia às 8 e 3 quartos. 
N. B. Os bilhetes com data de 30 tem entrada 
n'esta noute. 


rapa 
Palacio de Crystal 

O concerto em beneficio de J. Holly, director da 

banda do palacio que estava annunciado para quinta- 


feira 31 de maio, por justificado motivo fica addiado| —- 


para sabbado 2 de junho. 

Os bilhetes passados com data de 31 do corrente 
teem entradap'essa noute. O restante dos bilhetes 
acha-se à venda na casinha dos bilheteiros. 

Porto, 29 de maio de 1866. 


DD. DDD O ma 


ANNUNCIOS 


Uma esmola merecida 
ANOEL José de Almeida, morador na 
rua da Biquinha n.º 13, achando-se im- 
possibilitado. de fazer uso do seu officio de 
chapeleiro, em consequencia de uma doença 
gravissima de peito que lhe vai minando a ca- 
da hora os poucos dias de vida que lhe restam, 
vem implorar de todos os bemfeitores o obulo 
da caridade, a fim de poder ir tomar os ares do 
campo, que os facultativos do hospital, de on- 
de sahio,lhe recommendam como ultimo reme- 
dio aos seus soflrimentos. 


Cinco creanças orphãs de paie mãi, estão 


CASA 


NAPOLEÃO 


QOBRE- ALUGASE muititem contãa.casa | Dig ão de luvas de José Maria Rodri- 


da rua de Cedofeita n.º 129 a 133, desde 
1 de julho até o proximo S. Miguel, com quin- 
tal e muito bons commodos. 

Tambem se vende barato uma pequena 
armação e balcão polidos proprios para loja; a 
tratar na mesma casa. (2292) 


PRETENDE-SE 


A ua. um escriptorio ou um primeiro 
andar decente ahi pelo principio da rua 
de Santa Catharina. Quem quizer dispor d'el- 
le dirija-se á praça da Batalha n.º 135. 
(2295) 


cr NTONIO Cardoso Madurei- 
SP ra, narua de Cedofeita, de- 
fronte da travessa da rua do Breyner n.º 316, 
tem um grande estabelecimento de calçado de 
todas as qualidades. Os preços das obras são 
os seguintes: botinhas de meninos de todas as 
qualidades,os preços mais rasoaveis que poder 
ser; calçado de senhora, botinhas de cordovão 
de azeite com elasticos de seda 15400, boti- 
nhas de duraque preto com elasticos de seda 
15409, botinhas de duraque de cores de todas 
as qualidades com elasticos do seda 15500,bo- 
tinhas de duraque gaspeadas de verniz 18700. 
Tambem ha botinhas de cores com feitios. 
Calçado de homem, preço muito rasoavel. 
Tambem recebe calçado para se concertar. 
Caixas de graxa superior 30 réis. 
(2270) 


REBUÇADOS DE CONCHA 


DE superior qualidade, aromatisados com 
rosa; lima, limão, laranja, canella e ou- 
tras essencias e mesmo peitoraes de avenca e 
altêa, embrulhados em lindos papeis. 
Cada arratel 320 réis; fazem-se pequenas 


RE orções. Vendem-se em casa de Jacintho, rua 
morrendo de fome e miseria, na rua de S. Pe- o = iai | Ena 


gues Ramos, premiadona Exposição In- 


ternacional Portugueza annuncia aos seus fre- 
guezes e aos que o não são que experimentem, 
que continuarão. Tem luvas de pellica para 


casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 
cordões á impreatriz, ditas de montar a caval- 
lo e tudo o mais que possa haver n'este genero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 
da casa dos banhos n.º 176—Porto. 


(2124) 


CASA ESPECIAL 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
- Conhecida desde o anno de 1862 
£O — Praça da Eatalha— 18. 


PORTO 
VENDEM-SE as fazendas acima por ata- 


cado etambem a retalho, preços e quali- 
dades ao alcance de todos. Ea (2158) 


ARMAZEM COM MOVEIS 
RUA DE CEDOFEITA, 37 
Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 
Erancisco José da Costa e Almelda 
- FJONTINUA a ter um grande sorti- 


sem elle, de todas as qualidades, o 
que vende por preços commodos e 
(1116) 


AE 
garante a solidez de suas obras. 


Bellomonte n.º 60 .. 
EM FRENTE DO BANCO ALLIANÇA 
ENDE-SE enxofre em flor e em canudos, 
assim como tambem stearina, vinho de 
Bordeaux,cognace licores sortidos. (2290) 


Esteiras para salas . 


/ABRICAM-SE na oficina de Bruno daSil. 


mento de moveis com estofo e 


slazenda sobre as diversas propostas que fo- 
imapresentadas, quando se discutiu a verba 
is despezas extraordinarias do ministerio das 
ms publicas. o 

À camara approvou a proposta do snr. Jo- 
“de Moraes para se dispenderem 16 contos 
bréis para a abertura de uma valla na insua 
acampo de Coimbra, que ponhaem commu- 
icação o concelho da Figueira e outras po- 
pações com a estação do caminho de ferro na 
anja. 
Foi realmente muito importante o serviç 


B melhoramento que era effectivamente in- 
lispensavel, ha-de beneficiar mui considera- 
felmente a Figueira e outros pontos que lhe 
ão proximos. 
| Ouvi que brevemente será comprado um 
jequeno vapor para fazer a carreira entre a 
Figueira e a estação da Granja. O vapor terá 
fommodos para 70 passageiros e deve custar 
+:0008000 réis. Com aquelle meio de trans- 
Jorte muito facil se torna a viagem para a Fi- 
fueira, que ha-de ter grande concurrencia, 
icipalmente, na epocha dos banhos. 
| Approvou-se depois o projecto apresenta- 
k pelo snr. João Antonio Gomes de Castro 
fnthorisando a camara municipal de Espozen- 
fea cobrar de todo o navio que sahir d'aquel- 
$ porto o imposto de 50 réis por cada metro 
fúbico e 1 por cento por toda a fazenda que 
Kportar,e bem assim a cobrar de todo o na- 
Ho que no mesmo porto entrar o imposto de 1 
Iê por cento, por toda a fazenda importada. 

“O producto d'esses impostos será exclu- 
ivamente applicado a melhoramentos da bar- 
fedo porto de Espozende, sob a direcção do 

overno. 
| Foi depois approvado o projecto fixando 
im 9005000 reis o vencimento do cargo de 
Inspector de machinás do arsenal de marinha. 
| Entrou em seguida em discussão o pro- 
cto estabelecendo que não serão dadas gra- 
ficações e ajudas de custo, senão por uma 
| Verificando-se não haver numero na sala, 
psnr, presidente levantou a sessão. 

| Pelo que os leitores acabam de lêr, vêem 

le a camara trabalha agora com grande 

lividade e que não se furta ao incommodo 

E funccionar mais de uma hora, pois todas es- 

sultimas sessões tem sido prorogadas. 

* Isto acontece sempre. Ao principio conso- 

lê-se o tempo em longas, demoradas e às ve- 
Ze bem inuteis discussões, e depois é que 
Fem as pressas e votam-se muitos projectos de 
Bssalto, na phrase do anti.o parlamentar 0 
for. Sá Nogueira. 
& Apresentou-se hoje na camara dos pares 0 
sir, duque de Saldanha. Isto foi um aconteci- 
Bento, e hoje não se fallou em outra cousa na 
Eamara electiva. 

* À presença do velho marechal na camara 
Alia tem dado que pensar, e os novelleiros e os 
Politicos apprebensivos começam a tirar illa- 
es d'aquelle facto, segundo os seus senti- 
Epentos e intuitos politicos. 
- D'aqui nasce uma grande quantidade de 


eo sor. José de Moraes prestou áquellas|Pº que 
iyoações com a sua proposta e com a sua sol-|810- 
feitação para ella ser approvada,porque aquel-|. 


nha sido nomeado com applauso geral. . | 
Attribue-se a esta segunda recusa os boa- 
tos e intrigas que se tem dado, depois que se 
demittiu o snr. Francisco Palha. | 
Fallou-se em que o snr. Felner tinha pedi- 
do ao governo uma commissão de inquerito à 


administração do sr. Palha, e em consequencia 


de tal boato, os authores dramaticos dirigiram 


a este cavalheiro um abaixo assignado;no qual 
demostram a s. exc.* o muito apreço em que 
*co | teem os seus relevantes serviços, durante o tem- 
exerceu as funcções de commissario re- 


Por ella se vê que tambem é falso o boato 


que se propalou de que s. exc.* já desistira 


dos seus projectos de construir um theatro. 
Tanto é verdade, que o snr. Palha não mu- 
doude ideias, que s. exc.* deve partir no 
principio do proximo mez para Pariz a fim de 
ver os novos theatros d'aquella cidade, estu- 
dal-os e acompanhar a Lisboa o engenheiro 
que ha-de fazer o theatro no largo da “Trin- 
ade. 
O vapor inglez «Sydney Hall» trouxe de 
Londres, para a agencia em Lisboa do Lon- 
don & Brazilian Bank 30 mil libras sterlinas, 
ou 135:0005000 réis, e outras quantias para 
diversos individuos. 
Chegou hoje de Glascow o vapor «An- 
drade»,que se destina Anavegação do Quanza. 
Reuniu-se hoje o conselho geral de estatis- 


tica. 


Teem aqui sido lidos com muito interes- 
se os excellentes artigos do snr. dr. Alexan- 
dre Meyrelles de Tavora, publicados no bem 
conhecido jornal de Macau «Ta-Asi-Yang- 
kuo». 

O snr. dr. Tavora occupa-se das nossas 
colonias n'aquelles seus instructivos artigos 
e lembra algumas medidas necessarias para 
o desenvolvimento e prosperidade das nossas 
possessões ultramarinas tão: ricas e tão fe- 
cundas, mas tão deslembradas e esquecidas 
pelos governos da metropole. 

Os leitores hão-de já ter visto o annun- 
cio que o snr. Carlos Silva distincto cali- 
grapho, fez publicar n'esta folha. 5. s.º ten- 
ciona demorar-se n'essa cidade a fim de aper- 
feiçoar o caracter da letra das pessoas que 
quizerem procural-o. 

O snr. Silva apresenta attestados os mais 
honrosos e que abonam a sua competencia 
para aquelle ensino. Eu mesmo tenho visto 
admiraveis provas do seu talento, e sei que 
4 sua habilidade reune um interesse e um ze- 


lo que lhe tem merecido a estima das mais 


respeitaveis familias da capital. | 
Falleceu no Rio de Janeiro o snr. Firmo 


Loureiro, addido bonorario de Portugal n'a- 
quella cidade c membro da commissão mixta 


luzo-brazileira. 
O tempo melhorou consideravelmente e ti- 


vemos hoje um dia proprio da estação. 


O «Diario», o que traz de mais importan- 
|te é a portaria a que me referi n esta corres- 


dencia. 
RSne M. 


A respeito da commissãs de inquerito pu- 
lica hoje o snr. Palha uma carta, na «Revolu- 
ção de Setembro». 


ses Foi approvado na generalidade e na especiali- 
ade. 

Passou-se ao projecto n.º 75, fixando em 9008000 
réis o vencimento do cargo actualmente existente de 
inspector de machinas do arsenal de marinha. 

Approvado. 

Entrou em discussãoo projecto n.º 82, para que 
nenhuma gratificação, ou qualquer outra despeza, se- 
ja ordenada, por cada uma das camaras legislativas 
ou dies suas respectivas mezas; se não em virtude 
de lei que authorise, 

Depois de algumas observações do snr, Sá No- 


gueira, reconhecendo-se que não havia numero na 


sala. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de sexta-feira, na primeira parte ses- 
são secreta e depois os projectos já dados, 

Eram 4 horas e 20 minutos da tarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz 
da Belgica de 25. 

PARIZ 27—Fornularam-se numa nota 
os pontos de que se occupará nas suas deli- 
berações o proximo congresso. Às questões 
que terá de resolver serão as relativas aos du- 
cados do Elba, á reforma da constituição ger- 
manica e ao conflicto italiano. 

PARIZ 26,— À França e a Russia pro- 
nunciaram-se contra a ideia de intervenção 


de 26, 


nos Principados. 


À reunião do congresso, que já é tida por 
certa, influiu hoje muito nos nossos fundos, 
LONDRES 26.—0s ministros estrangei- 


ros reunir-se-hão na conferencia que ha de ve- 


rificar-se em Pariz. 

A Confederação germanica deve eleger o 
seu representante entre os ministros dos Esta- 
dos medios. 


TELEGRAPRHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 

Madrid 29 ás bh. 55 m. da tarde 

FLORENÇA 29-Acredita-se que 
continuará dentro de pouco tempo a 
fazer-se alistamentos. Enviaram-se 
25:000 voluntarios para o deposito; e 
foram inscriptos outros 25:000. 


Madrid 80 ás 9 h. e 55 m. da manhã 


PARIZ 30-—Chegaram asrespostas 
dos gabinetes de Vienna, Berlim, Flo- 
rença e Francfort ao convite para o 
congresso: as respostas são favora- 
veis à conferencia. O jornal a «Patria» 
accrescenta que a Austria, a Prus- 
gia e a Italia deram ordens para se 
suspender reciprocamente os seus ar- 
mamentos. 

ROMA 29—Está gravemente doen- 
te o cardeal Antonelli. 


LONDRES 29 —Consolidados 36 !/a 
— 8 p. c. portuguezes 48. 


PARIZ 29—3 p. c. francezes 64,75 


—4' 4/3 p.c. 94,10. 


MADRID 29-—- Consolidados hespa.- 


nhoes 83,25—Differidos 30,25. 


dro n.º 11, junto á igreja de Miragaya. À 
mais velha Maria Francisca está paralitica sem 
se poder mecher; pedem uma esmola pelo 
amor de Deus, 


Tambem se acha gravemente doente na 
rua da Ferraria n.º 24, n'um quarto escuro, 
João Cardozo, entrevado, cercado de familia, 
sem ter um bocado de pão para lhe dar. 


piada Victorina Dias Borges, Vicente José 
Borges, Antonio Joaquim Borges, Tho- 
maz Joaquim Dias, Antonio José Mendes 
Sampaio, João José Lopes Ferreira e Manoel 
José da Costa, agradecem a todos os ill.mº* e 
exc.2ºº snrs, que lhe fizeram a honra de assis- 
tir ao funeral do seu chorado marido, filho, ir- 
mão e cunhado o snr. Francisco José Borges, 
na noute de 19 de maio na igreja da Santissi- 
ma Trindade, protestando o seu eterno reco- 
nhecimento. (2332) 


HA uma casa particular que tem commodos 
para uma pessoa, com comida ou sem ella. 


Rua de Santa Catharinan.º65. (2331) 
Praticante 


RECISA-SE de um com boa pratica, na 
pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 


tos, rua de Santo Ildefonson.º61. (2539) 


BALOUÇOS 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
PORTUGUEZA 


VENDER SE no escriptorio de A. J. Shore, 
rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. 


(2280) 
0 proprietarios da 

diligencia diaria 
de Antonio Vieira de 


a 
Souza e João da Rocha Lamas entre o Porto, 
Penafiel, Lixa, Margaride e Amarante, fazem 
publico a todos os seus amigos e freguezes que 
fazem mudança na hora para de tarde,sahindo 
do Porto ás 5 horas da tarde no dia 1 de junho 
e de Amarante ás mesmas horas. Os bilhetes 
continuam a vender-se no Porto, rua de Santo 
Ildefonso n.º 38; em Penafielem casa do snr. 
Victorino Moreira de Souza; na Lixa em casa 
do snr. Bernardino Pinto de Queiroz; em Mar- 
caride em casa do sur. Bernardino José da 
Cunha; cem Amarante em casa do snr. Do- 
mingos Martins da Silva Fortes. Os annun- 
ciantes tambem fretam carros para toda a par- 
te e por preços commodos podendo para isso 
dirigirem-se a quaesquer dos escriptorios. 
Os annunciantes esperam a concorrencia de 
todos os seus amigos efreguezes promettendo 
servir o melhor possivel. (2197) 


(é rãs sex Ee - u. 
NUMA casa particular ha commodos para 
um hospede; a quem convier falle na rua 
da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. 
(1750) 


2 


RANCISCO de Assiz Alves Cardozo pre- 


tende vender as suas casas sitas em Mira- 
gaya, n.º 56 e 57, tem 2 andares e boas 
vistas para Gaya: quem as quizer dirija-se a 
casado dono à S. Roque da Lameira de Ci- 
ma, casa n.º 26. (2173) 


“HOTEL CENTRAL | 


boatos que logo se espalharam, e que só mais 
arde serão confirmados ou desmentidos. 

* O marchal pediu a palavra e disse queia 

i chamar a attenção do governo para o nos- 
Ro exercito, que não está em boas condições e 

“Que precisa de reformas importantes, congra- 
Rulou-se por ver á testa dos negocios publicos | 
valheiros respeitaveis, muito seus conhecidos 


A «Gazeta de Portugal» publica o seguin- 
te telegramma particular : 
Madrid, 29 de maio à tarde 
O snr. Alonso Martinez, ministro 
da fazenda, pediu a demissão quelhe 
foi acceita. Substitue-o interinamente 
o snr. Canovas del Castillo, ministro 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 30 de maio 
(PRESIDENCIA DO SNB. CONDE DE CASTRO) 


A's duas 1/4 da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 


Fazer à sua profissão de fé religiosa. 


| Respondeu o snr. Casal Ribeiro congratu- 
lando-se tambem por ver o illustre marechal 

omar parte activa nos negocios publicos, elo- 
giou os seus sentimentos religiosos e promet- | umas palavras proferi 
Reu em nome do governo que este teria na |não podia deixar de vir tomar à cadeira que tem a 
honra de ter n'esta casa. Congratula-se por ver nas 
cadeiras ministeriaes as primeiras summidedes do 
paiz, podendo o governo que se acha à frente dos 
negocios publicos contar com o seu apoio franco e 
leal, pedindo-lhe que tenha em vista os melhora- 


maior consideração o exercito. 


Nas galerias achavam-se os parentes do 
“marechal, e alguns officiaes que lhe são extro- 


iamente affectos. 


po j Z. 

Eoio ata EGO RISADAS PErdios Ria ee initão dos negocios estrangeiros agra- 
deceu ao nobre marechal as palavras benevolas que 
rigir ao governo, congratulando-se 
tambem por ver voltar de novo ao seio do parlamen- 
to o homem que tantos serviços tem prestado a este 


“muito notada, dando-se-lhe uma grande im- 
Portancia. Essa grande importancia é que não acabava de-di 


Nou porque o facto é naturalissimo. 


%º 08 reparos que lhe fizeram. 


Fânte a sua demora na camara popular. 


Publica hoje o «Diario» uma acertadissi- 


é que merecem a sua confiança, e concluiu por 


Os so- 
tinhos do marechal estimam-no como a um 
io acompanham-no para toda a parte e sa- 

“Pendo que s. exc.* ia pela primeira vez, de- 
Os de muito tempo, à camara alta, segui- 
tâm-no, A cousa é naturalissima e não mere- 


O marechal depois de estar na camara alta, 

- Pol para a camara dos deputados onde se de- 
* Noroualgum tempo, conversando com differen- 
Pes amigos. Não houve nada de notavel, du- 


ra poder funccionar,o snr. presidente declarou aber- 


ta a sessão. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 


O snr. duque de Saldanha disse que ha 10 an- 
nos estava affastado da politica, mas em vista de al- 
das nas sessões passadas, 


pai 


algum para or 
de pareceres, 
não apresentar 
do para ordem d 
pdalia para hoje. 
Eram 3 horas. 
DO a 
Camara dos snr's. deputados 


Sessão de 30 de Maio de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


Na providencia, pela qual é digna de louvor O |tes 61 snrs. deputados. 


Sur. Martens Ferrão, ministro do reino. 


ao exe.* publicou uma portaria, na qual S. 

« Pl ordena a todos os tribunaes, authoridades 
* tepartições subordinadas ao ministerio do 
no hajam de executar integralmente ou na: 


. 


Acta approvada. 


negocio urgente, fez algumas observações 
| demissão dada a um empregado do governo 
Aveiro por motivos políticos. 

O sur, ministro do reino 


Z . - 

Q sur. presidente disse que não havendo objecto 
dem do dia a não ser a apresentação 
e como os membros das commissues 
am nenhum, levantava a sessão dan- 
o dia de sexta-feira a mesma que 


A'uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 


do a palavra para um 
O snr. Carlos Bento obtendo à p po a 


civil de 


disse que em regranão 


do ultramar. 


CELAS SEA ET Sr e ps 
“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


HISTORIA E CRENÇAS 


ANNUN CIAMOS 


d'elle. Com o livro religioso que está escrevendo, 


dedicado ao clero do Minho, virá Custodio Vellozo 
continuar & brilhante carreira que encetou, e mani- 
festar os altos dotes que a natureza lhe dispensou. 
Bem vindo seja mais este athleta das crenças puras 
de nossos maiores, que tão apagadas andam em co- 
rações que mais deviam arder no santo amor da 
christã republica. Felicitamos o publico por esta obra 
porque desde já podemos affir- 


que breve leremos, 
mar que hba-de ser uma boa obra. (2318) 


“0 PROGRESSO DO EXERCITO 


Ou alguns pensamentos sobre o systema mi- 


litar de um povo livre 
POR 
Migucl Francisco de Mendonca 
ALFERES DE INFANTERIA 
200 


À VOL Lelo is ana gia vTr /= Aa cases 
ENDE-SE na livraria Moré. 
V (1672) 


ostosamente aos leitores uma 

nova producção litteraria-religiosa que se está 
conpondo. É seu author um mancebo cujos talentos, 
ilustração e bons principios são optimos fiadores 
para se esperar uma obra qual deve ser esta, que 
terá por titulo «Historia e Crenças». Custodio Vello- 
zo, O aprimorado traductor do «Parocho modelo» 
que sahiu em folhetins da «Nação», o intelligente e 
brioso collaborador de um jornal academico que se 
publica na capital, dentro em breve dará uma prova 
do muito que a religião e a patria tem a esperar 


ANTONIO Gomes de Carvalho, proprieta- 


rio do Hotel Povoense, mudou este hotel 
com onome de hotel Central para a rua da 
Junqueira n.º 128 a 134, aonde os seus fre- 
guezes e amigos encontrarão excellentes com- 
modos, tanto para senhoras como para ho- 
mens que queiram tomar banhos na Povoa de 
Varzim, ou que façam caminho por alli para 
qualquer outra terra. Tem boa cocheira para 
trens e gado. 

Este hotel está aberto todo o anno. 
(2165) 


o. E A. 
Hotel Estrella do Norte 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
| Da bem situado e abastado estabeleci- 

mento côntinna a offerecer aos snrs. via- 
Jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


(1603) 


Sub-arrendamento em Lishoa 


UB-ARRENDAM-SE por tres annos em 
Lisboa as lojas n.º 291 e 293, sitas na rua 
do Ouro proximo ao Rocio, proprias para ouri- 
vesaria por terem sido occupadas por este mis- 
ter ha quarenta e tantos annos; as condições 
acham-se patentes nesta cidade do Porto na 
casa de cambio do snr. Roriz, rua das Flores 
n.º le 3. = — (2240) 


do Almada n.º 134. (1861) 
Bacalhau de superior qualidade 


va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n.º 
173, com o melhor desempenho, perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
f |jserem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 


e à preços commodos, por junto 
a retalho, na rua dos Inglezes n.º]se as amostras x'esta cidade na rua de D. 
| Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e papel 


36 d 38. (2071) |de forrar salas de B. T. M, Montenegro, que 
se encarrega de receber e mandar vir as en- 


À economia das familias! — |commendas. | (625) 


VIUVA PINHEIRO ATTENÇÃO 


(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) E Pinto dos Reis, com officina de marce- 


VENDE neiro na rua das Taipas n.º 14 a 18, tem 
EGUEIFAS doces a 110 e 120; biscouti- á venda moveis de todas as qualidades, inclu- 
nho de requife a 120; dito de argolinha 


sivê uma mobilia completa de madeira branca 
2110 e 120; dito de herva doce a 110; dito de 


para quarto. 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 


Tambem se satisfazem qunesquer encom- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- mendas, garantindo-se sua perfeição e solidez. 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, (2157) 


70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- JUSTINO ODRIGUES VERA 


s cada duzia 100, dito de pasta para criados 
Com 


cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) | ESTABELECIMENTO DE ROUPA FEITA 
Record queijo londrino e flamen- Enf dr pi a ia 
go, muito fresco. Vende-se no grande de- : Es | 
posito, largo de S. Domingos n.º 31. | PARTICIPA ao respeitavel publico que re- 
(2029) cebeu um bello sortimento de fazendas 
proprias da estação. Continua à receber en- 
commendas, apromptando-as com brevidade e 


RELOJOARIA CENTRAL [Sono ars Fcgueres (1986) 


GARANTIDA 
237 — Rua de Santo Antonio — 239 Flor de enxofre de 
Brandrams 


(PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) 


REA ENTO de relogios de prata, ouro e|E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 


plaqué; ferramentas, furnituras, machinas| w»ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
e mais accessorios applicaveis a relojoaria; te da cadêa, preço commodo. (1923) 


occulos, lunetas, estojos para desenho etc.|-———>—L 2 DV JJ raAA 
Cima do Ruro n.º 130 


etc. Preços rasoaveis. 
Concerta-se relogios, caixas de musica, VENDE-SE Salame superior hamburguez 
chegado de fresco. (2202) 


machinas de costura, occulos e lunetas. Ga- 
DD 
ENTULHOS 


rante-se a perfeição do trabalho, assim como 
o bom regulamento e qualidade dos relogios 
E pipas no sitio da Cruz em Villa 
Nova de Gaya. (1161) 


expostos à venda. (1948) 
ABRIDOR 
Lustres e lustrinas de crystal 
ECEBEU ultimamente um 


J. €C. de Lemos, largo dos Loyos, 
variado sortimento de lus- 


S5— 4.º andar 
REM no seu atelier de gravura prensas para tym- 

tres e lustrinas de crystal para 
teto e para mesa. Tambem can- 


brar em secco, de todos os tamanhos e feitios e 
dieiros de metal dourado e de 


para todos os preços, vindas de Paris, bem como me- 

lhores ferramentas e os mais modernos typos para os 
seus trabalhos, onde continua a gravar e abrir em 

By XY bronze de 1 até 16 lumes de dif- 

y ferentes gostos, para gaz e pe- 

troleo. 


aço e metal, letras, chapas para bilhetes de visita, 
sinetes, sellos, brazões de armas, etc. 

Vende-se todos os pertences para os mes- 
mos por preços rasoaveis. 


Tem 4 venda sinetes differentes, abecedarios e 
Rua de Santo Antonio, 181 ou no deposito 


numerações, e incumbe-se da impressão de bilhetes 
em relevo. 

Preços os mais resumidos para quem se dignar 
procural-o. (1966) 


Deposito delinhagens 


Pereira Barboza Braga, rua das|TUê dos Inglezes n.º 82. (aba) 
Flores n.º 99, tem deposito de linhagens ENDE-SE umalinda egua 
de uma das fabricas mais acreditadas. Preços | [E Pstcata Y castanha, trabalha perfei- 
baratos, e bem assim deposito de lonas. Sensei?! tamente em carro ou sellim. 
(1940) Restauração n.º 162. (2028) 


ENDE-SE um terreno na rua do Costa 
Cabral á esquina da viella que vai para o 
Covello, já com os portaes promptos para edi- 
ficação de predio;tem agua e arvores de fru-— 
cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 
mada n.º 301. 


(1709) 
VENDE-SE 


MA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º” 

= 17, 19,e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
(ada) esquina na continuação da mesma rua, com & 


“MESFERIN O frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
e 


são, foro ou laudemio. 
Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR! parona n.º 9, e para esclarecimentos no pd 
CABAM de receber de Pariz uma linda) É de Santa Catintips n- ds aa) 
collecção de chapéus do mais apurado VENDE-SE ou aluga-se por qualquer nu-— 
gosto, para senhora e para creança. mero de annos, a grande fabrica de sola 
Córtes de vestidos de Foulard e de fante-| do Esteiro de Campanhã, com machinas de 
zia para a estação. Paletots modernos, | |amaciar, lavar e babujar couros, de picar e 
Saias de mollas, de côres e brancas, e saias moer casca, de bater solas, todas movidas a va- 
para pôr por: cima tambem de côres. Colletes| por, com força sufficiente para mover tambem 
para senhora; e uma grande variedade de cas-|um moinho, que já alli existe, moendo 8 al- 
sas para vestidos, tudo por preços commodos. queires de trigo por hora. 
(2312) Tem pessoal habilitado a trabalhar com as 
A rua das Congostas n.º 38, vende-se um | diferentes machinas, e o actual director pres- 
bom cofre de ferro á prova de fogo. ta-se por alguns mezes a explicar o que sabe a 
(1044) | quem pretender comprar ou arrendar. 
Vs DEM-SE duas propriedades na rua do Além do mister para que tão vasto edeficio 


Costa Cabral, de dous andares, com ex- foi creado, tem proporções para fabrica de sa- 


cellente agua e quintaes com ramadas; quem bão ou outra qualquer. | 
as pretender falle na mesma rua n.º 165. Falla-se na mesma fabrica, na rua de D. 


(1982) | Pedro n.º 32, ouna da Batalha n.º 66. 


1 pics os maregt as 2015 operam 

END o predio da rua da Torrinha n.º Rar So. 
275 a 283, que se compõe de duas mora-|EFENDEM-SE duas moradas de casas deum 

das de casas de tres andares quasi novas, com andar, com agua, Bomfim n.º* ST a 

quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 383, 

te; e tambem se vende a casa immediata n.º Duas moradas de casas de um and'ar com 

267 a 273 em dous chãos, com quintale poço quintal e agua, rua da Lapa n.º 47 a 49. 

de meiação. Falla-sena casan.º 275. (940) Tracta-se nos Clerigos n.º 23. (2241) 


MODAS DE PARIZ 


RUA DA FABRICA N.º 26 
BEREZA Amalia Ferreira de Barros 
abriu um novo estabelecimento de cha- 
peus,de escumilha, tule e seda, proprios da es— 
tação, que vende pelos preços de 3000 até 
65000 réis. Ditos de palha e clina para campo 
de preços de 28000 até 58000 réis. No mes- 
mo estabelecimento ha modellos vindos di- 
rectamente de Pariz, que vende pelos preços 
de 75000 até 105000 réis e continua a rece- 
bel-os todos os mezes. 


E 


P, 


= 


TI) ONO 3 de junho proximo, festejar- 


se-ha com toda a solemnidade a festa de 


ELO juizo de direito da 1.º yara e cartorio 
do escrivão Adelino de Figneiredo,se ha-de 


NO dia 4 de junho do corrente anno, pelas 


9 horas da manhã, no tribunal da praça 


Corpus Christi na parochial igreja de Nossa | proceder pelas 11 horas do dia 14 do proximo dos leilões e arrematações em S, João Novo, 


Senhora da Victoria, sendo orador o ill.2º snr. 


dr. Sant'Anna Corrêa. 


A musica será da capella do snr. Canedo, 
que executará a nova missa do snr. José Can- 
dido,a grande orchestra. (2324) 


GIMÃO Duarte de Oliveira, Alexandre José 
Vieira Brandão e João Vieira Dias, agra- 
decem por este meio a todos os ill.”º* e exc, mo 
snrs. que lhes fizeram o obsequio de honrar 
com a sua presença os officios funebres feitos a 
José Alexandre Vieira Brandão, no dia 11 do 
corrente na igreja de Santo Antonio da Porta 
de Carros, e não o fazem pessoalmente por não 
terem a relação nominal. (2328) 


“A NTONIO Moreira Cabral, intimamente 


reconhecido a todas as pessoas que se di- 
gnaram obsequial-o por occasião do officio de 
sepultura da sua muito amada e querida esposa 
D. Emilia Clamouze Browne Cabral, na real 
capella de Nossa Senhora da Lapa, em anou- 


ste de 22 do corrente; e não sendo possivel 


agradecer a todas pessoalmente como deseja- 


- Va, Significa-lhes por este modo sua eterna 


gratidão. 


HEREZA de Jesus Guimarães Salgado 
Peixoto, Barbora Maria do Carmo, Maria 


“Thereza da Conceição Peixoto Brandão e João 
“Filippe de Magalhães Brandão, esposa, cunha- 


da, sobrinha e sobrinho do fallecido capitão 
José Peixoto Guimarães, não podendo agra- 
decer pessoalmente a todos os ill.=º* e exc.”º 
Snrs. que se dignaram assistir ao seu funeral 
que teve lugar naigreja da Santissima Trin- 
dade na noute de 20 do corrente, o fazem por 
este meio protestando o seu eterno reconheci 
mento. 

Porto, 26 de maio de (2249) 


esp. 


Agradecimento 
JOÃO Pinto Moreira, na qualidade de socio 

da Associação Portuense de Soecorros Mu- 
tuos das Classes Laboriosas, agradece por este 
meio aos facultativos da mesma, os ill.mº 
snrs. Antonio Augusto de Barros e José Ba- 
ptista Gonçalves Dias, o primeiro como assis- 


“tente, as maneiras delicadas, zelo e acerto com 
“que o tractou na sua grave doença, e o segundo 


que espontaneamente tanto se tem interessado 
pelo seu prompto restabelecimento. 


mez de junho, no tribunal da justiça, em 5. 
João Novo, 4 arrematação de uma proprieda- 
de situada em Valle Formozo, freguezia de Pa- 
ranhos com os n.º*173 a 187 que se compos 
de armazens, casas sobradadas e terreas;quin- 
tal de terra lavradia e horta, ramadas, arvores 
de fructo,poço e mais pertences; duas casas pe 
quenas terreas no fundo do quintal, que é todo 
murado sobre si, a partir com a rua do N alle 
Formoso; uma leira de terra lavradia, com 
uma oliveira e ramada muito comprida e mix 
ta á sobredita propriedade, tudo de natureza 
livre e allodial, e louvada livre de reparos na 
quantia de 2:3605000 réis. 

Esta arrematação ha-de ter lugar a reque- 
rimento de João Baptista de Macedo Junior no 


“linventario, a que se procede por fallecimento 


de sua mulher D. Sophia Julia de imp ssnrers 


Linha regular de navios portugue- 
zes entre Havre, Lisboa e Porto 


S snrs. recebedores de fazendas pelo navio 
O «Iberia» entrado n'este porto em 27 de 
maio queiram reclamar os conhecimentos em 
casa do consignatario Francisco José de Fa- 
ria, rua de S. João n.º 110. (2319) 


pois A mnee cama tppesado 8 abç e 

A uma senhora que se propõe a dar lições 

por casas, de flores e varias qualidades 

de bordados, e tambem de ler, escrever e con 

tar: quem quizer utilisar-se de seu prestimo 
dirija-se á travessa da Trindade n.º 25. 


(2330) 
ALVICARAS 


Ã quem achasseum cão pequeno preto, de 

raça ingleza, que dá pelo nome de PIP. 

Rua dos Inglezes n.º 73 ou Cedofeita n.º 110, 
(2327) 


Verdadeiro vinho velho do Porto 
UGUSTO Fabião Almeida de Mendonça, 


tem no seu escriptorio na rua de 8. Fran- 
ciscon.º 15 1.º andar um deposito de verda- 
deiro vinho velho do Porto, por preço muito 
baixo. 

Quem quizer convencer-se da excellencia 
d'este vinho, não deve perder a oceasião de 


experimentar, comprando uma pequena por- 


ção, quer seja engarrafado, ou em barril. 
(2317) 


Manteiga nova superior 


- 


se ha-de proceder à arrematação de uma mo- 
rada de casas de 3 andares e lojas com um pe- 
queno retiro para 0 lado das trazeiras, poço de 
meação e mais pertenças sita na rua Chã, com 
os n.º 4a 8, avaliadalivre de reparos, pen- 
são de 65000 réis, e laudemio de 40—um, na 
quantia de 1:9595000 réis, isto por virtude 
do precatorio extrahido da execução promo- 
vida no juizo de direito da 3.º vara, escrivão 
Coutinho, a requerimento de João Rodrigues 
Martins, da freguezia de Lordellodo Ouro, 
como cessionario de Luiz Ferreira de Souza 
Cruz, contra Caetano Pacheco Freire e mu- 
lher, d'esta cidade do Porto. Escrivão da pra- 
ça Montenegro. (2298) 


RTO dia 17 dejunho, pelas 10 horas dama- 
nhã, na rua Chãe casa nº 97 e 99, se 
ha-de proceder á arrematação voluntária da 
mesma casa, que se compõe de 3 andares, com 
loja, mirante e pateo, e para as trazeiras uma 
outra casa, com serventia para a viella do 
Monte. O laudemio é de 40— nm. Os titulos 
podem-se ver no cartorio do escrivão Reis, 
no tribunalem S. João Novyo. (2272) 


GRANDE LEILÃO 


De toda a mobiiia que pertenceu 
ao faliecido sur. dr. may 


RUA DA LIBERDADE N.º 1 A 17 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NA segunda-feira 4 e terça-feira 5 de junho, 
pelas 11 horas da manhã, haverá leilão 
de diversos moveis, como guarnição de pau 
preto com estofo para sala de visitas, espelhos, 
camas de ferro portuguezas e inglezas, colxões 
cheios de clina, guarda-vestidos, commodas, 
um bom piano de pau preto (author Mott), la- 
vatorios, guarda-lonça, meza de jantar ellasti- 
ca, apparador, estantes envidraçadas para li- 
vros, tapetes, louças de porcellana ingleza, vi- 
dros, electros, persianas para janellas,jlouças 
de cosinha, uma americana no estado de nova, 
alguns arreios, e outros mais objectos cons— 
tantes da lista impressa que se dá na sexta- 
feira 2 de junho, no escriptorio de agencia de 
leilões, rua do Almada n.º 301. (2313) 


Grande leilão 
Rea 1.º de junho, sabbado e 
domingo, na rua de Santo Ildefonso n.º 
98, de todos os objectos existentes que ser- 
viam a uma hospedaria, Manoel E. Cardoso, 
fará este leilão, o qual consta de grande por- 
ção de camas de ferro com colxões, lavatorios 


1 Eita ne na loja do chá, na rua das Flo- de madeira com serviço, mesas, cadeiras, re= 


res n.º 79, esquina da viella do Ferraz. 


.  á cidade de Thomar, tendo entre si accordado proce- 


Facultativos d'esta ordem honram a sua (2325) 
classe, as associações a que pertencem e as di- B aco N N ei on al Ti fr amarino 


recções que os nomeiam. | 

Approveita tambem esta occasião para 
agradecer ao i]l.=º snr, Joaquim Baptista Pe- 
reira Moutinho, que como pharmaceutico e co- 
mo amigo, tantos favores lhe dispensou, assim 
como todos os seus numerosos amigos a quem 
agradece c atodos tributa o seu sincero reco- 

" nhecimento. 
Porto, 30 de maio de 1866. 
João Pinto Moreira. 


| RR (2329) 
“Fabrica de Fiação em Thomar 


S herdeiros de Timotheo L'Bcussân Verdier e de 

sua mulher D. Helena Trisoni Verdier; e os 
herdeiros e representantes da firma de Domingos 
“Gomes Loureiro & Filhos, unicos actuaes proprieta- 
rios da Fabrica de Fiação de Algodão, erecta junto 


3.º PRESTAÇÃO 
EM conformidade como $ 1.º do artigo 4.º 
dos estatutos são convidados os snrs. ac- 
cionistas d'este Banco. a entrar até ao dia 15 
de julho proximo com a terceira prestação de 


nos cofres do Banco no largo do Loreto, ouna 
sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
Aos snrs. accionistas que desejarem entrar 
desde já coma importancia d'esta prestação, 
ou antecipar o pagamento da prestação restan- 
te será abonado o juro que se convencionar. 
Lisboa, 22 de maio de 1866. 
amo O governador, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(2220) 


 FALLENCIA DE JOAO 
JOSE DE SOUSA BRAGA-& C.º 


“der 4 sua venda: annunciam que no dia 5 do proxi- 
mo mez de julho, por intervenção do corrector de nu- 
mero, o snr. Antonio Massa, ha-de ir à praça a dita 


25 por cento ou 255000 réis por cada acção| ——— 


fabrica, cujo motor é hydraulico, da força de 126 


» cavallos, ultimamente calculada, com todos os seus 


utensilios e pertenças annexas, na sala dos leilões da 
praça do commercio d'esta cidade para ser arrema- 


j nie o sor. juiz commissario designado o 

dia 13 de junho pelas 12 horas da manhã 
para no Tribunal do Commercio d'esta cidade 
se proceder à verificação de creditos e mais di- 


tada, se o maior lanço offerecido convier aos interes- |ligencias legaes; a curadoria fiscal convida! 


gados. | 
Entre as pertenças d'esta fabrica adaptavel a 
» differentes outras industrias comprehendem-se um 
riquissimo e.mui bem construido açude; uma bella 
casa de habitação no gosto inglez, com um lindo jar- 
dim e extensa, horta de bastante rendimento; uns 


todos os snrs. credores certos e incertos a com- 
parecerem munidos dos documentos compro- 
vativos legalmente sellados e lembra-lhes a 
disposição do artigo 1:204do Codigo Commer- 
cial. 


moinhos de moer farinha com onze pedras de rodi- pr pé - 
“zios, cujo rendimento póde orçar annualmente entre O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
“500 a 6008000 réis; uma terra de semeadura em to- a da +» (2190) 


“do o comprimento: do canal,o qual tem um kilome- 
tro de extensão; arvores que produzem differentes 
madeiras para construcção e outros misteres, das 
quaes mandaram uma curiosa amostra á exposição 

“de Londres; um chóupal de mui valiosa importancia, 

- proximo ao açude; e finalmente todos os materiaes 

-lndispensaveis para quaesquer obras. E 

* Oimyentario geral de todas as machinas, ferra- 
mentas e mais utensilios pertencentes á fabrica; as 

“condições da arrematação; os titulos e o relatorio ela- 

- borado pelo habil engenheiro mechanico e hydrauli- 

«co,0 nr, Bartholomeu Achilles Dejante, que nos 
mezes de maio e setembro ultimo se prestou a ir 4 

- fabrica proceder aos mais exactos calculos e medi- 

- Ções das aguas, acham-se em. poder do dito corretor 

“o gnr. Antonio Massa que póde ser procurado na sua 


“— FALLENCIA DE 

JOAQUIM JOSE DE SOUSA RIBEIRO 
PRNDO o snr. juiz commissario designado 0 
dia 15 de junho pelas 12 horas da manhã, 
para no Tribunal do Commercio d'esta cidade 
se proceder a verificação de creditos e mais di- 
ligencias legaes; a curadoria fiscal convida to- 
dos os snrs. credores certos e incertos a tompa- 
recerem munidos dos documentos comprovati- 
vos legalmente sellados e lembra-lhe a dispo- 
sição do artigo 1204 do Codigo Commercial. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 


esidencia rua de 8. Francisco n.º 44, 3.º andar, ou |. - (2189) 
na praça do commercio às horas do costume. " FALLENCIA DE JOSE ANTONIO - 
“ Lisboa, 5 de abril de 1866. “ALVES PEREIRA MONARCHA 


Thimotheo L'Ecussan Verdier. 
Domingos Gomes Loureiro d Filhos, 


| NDO osnr. juiz commissario designado o 
| . (1635) | He 


| dia 20 de junho pelas 12 horas da manhã 

Do 00 + JRALLENCIA DE ' |parano Tribunal do Commereio d'esta cidade 
-  JOSÊ PEREIRA PINHEIRO se proceder à verificação de creditos e mais di- 
| ligenciaslegaes; a curadoria fiscal convida to- 


- RB curadoria fiscal convida todos os snrs. cre- | "B' ey 3 
e dos os snrs. credores certos e incertos a com— 


“dores certos e incertosa comparecerem no = 
“Tribunal do Commercio d'esta cidade pelas 11 | parecerem munidos dos documentos 'compro- 
| | vatívos legalmente sellados e lembra-lhes a 


horas do-dia 27 de junho designado pelo snr, | “ativos legaiment 
ini commisaio pa SR a ção A ARE | poa do artigo 1:204 do Codigo ag 
- tos e mais diligencias legaes, e lembra que to- | “lat. er 
“dos os Erário a de que Pg sd atol. O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. | 
clamações devem ser sellados e que devem ter sea cit tai es) 
“em vista o disposto no artigo 1204 do Codigo|. | 
Commercial. sebo cu | 
O sollicitador—C. FP. P. Felgueiras. 
né ami ago ; (2315) 
O T—— ee eee, 
PELO Tribunal do Commercio d'esta cidade 
e cartorio do escrivão Mascarenhas, no 
- processo de fallencia da Companhia de Fun- 
“dição do Bicalho correm editos de 30 dias a 
“Tequerimento de Eugenio Ferreira Pinto Bas- 
“to, acitar, chamar e requerer toda e qualquer 
“Pessoa quese julgue com direito ao praso em 
E pe esteve a fabrica denominada de Fundição 
“do Bicalho com todas as suas pertenças, ou ao 
seu producto, o venham deduzir ao referido 


—  FALLENCIA DE 
DOMINGOS JOSE MONTEIRO | 


para no 'Pribunaldo Commercio d'esta cidade 
se proceder à verificação de creditos e mais 
diligencias legaes; a curadoria fiscal convida 
todos os snrs. credores certos e incertos a com- 
parecerem munidos dos documentos compro- 
vativos legalmente sellados, e lembra-lhes a 
disposição do artigo 1204 do Codigo Com- 
mercial. | ' 
O sollicitador—C. F. P, Felgueiras. 
(2191) 


TENDO o snr. Juiz commissario designado 0| 
dia 22 de junho pelas 12 horas da manhã, 


juizo sob pena de lançamento e de se julgar a 


“propriedade livre e desembargada para o ar- 
rematante. 


Porto, 24 de maio de 1866. 
“O sollicitador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães 
(2323) 


“Phofographia de Sala & Irmão 


95—RUA DO BOMJARDIM— 95 


ANHEDE este estabelecimento montado 


com todos os requizitos da arte, etambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 


* executam todos os trabalhos photographicos : 
* tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 
«nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


balho, (2096) 


FALLENCIA DE FRANCISCO MEDICI 

EM VILLA REAL 

É DO o sur. juiz commissario designado 
o dia 9 de junho, pelas 9 horas da manhã, 

para no Tribunal do Commercio, em Villa 

Real, se reunirem os credores certos e incertos 

para a verificação decreditos e mais diligencias 


legaes,a curadoria fiscal provisoria convida to- 


dos os snrs. credores certos e incertos, a alli 
comparecerem ou se fazerem representar por 
procurador bastante, e lembra que os docu- 
mentos sobre que basearem as reclamações 
devem ser sellados, e que devem ter em vista 
o disposto no artigo 1:204 do Codigo Com- 
mercial. 
Curador fiscal, 
José Luiz Fernandes Castro. 
(2294) 


logios, quadros diversos, imagens de madeira, 
espelhos e toucadores, grande porção de vi- 
nhos, licores, champagne, um rico coupé e o 
aluguel da dita casa que tem servido dehos- 
pedaria até o S. Miguel o que tudo será arre- 
matado pelo maior preço. | 
Principiará às 10 horas da manhã. 


N. B. O coupé caluguel da casa serão ar-|N 


rematados no domingo ao meio dia. 


(2311) 


Maria José Teixeira Cortez, viuva, da 
º cidade de Lamego, faz publico pelo pre- 
sente annuncio que tem contratado com o. 
bacharel José Teixeira Borges Soeiro, natural 
do Fornello, concelho de Rezende, a compra 
de um casal sito em Maçãs, limite de Bretian— 
de, que foi de seu tio José Teixeira Borges, 
natural de Sergude, concelho do Pezo da Re- 
goa; por isso toda e qualquer pessoa que se jul- 
gar com direito ao referido casal, ou seu pre- 
ço o deverá deduzir dentro de 30 dias, pena de 
se julgar livre e desembaraçado para os fins de 
se fechar o referido contracto. (2306) 
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Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 
” de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 


n.º 200; quem as pretender falle na mesma,. 
(1890) 


| 


115500 réis, casimiras proprias para costumes completos a 14300 réis o metro, guardasoli- 


[sas qualidades 


|competidor. 


| diabetes, na albuminuria, 


| guezes, que 0 negocio e fabrica de cortume de 
[pellicas brancas, carneiras e cordovão cortido 
“[em sumagre, pelles cortidas com lã ou pello, 
[lãs e retalhos de pellicas, que era do-fallecido 


“|sendo.desde o 1.º do corrente mez de maio de 
- [suas fazendas sempre preferiveisa quaesquer 


| [curtem pelles para fóra, ficando estas com o 


BANCO UNIÃO DO PORTO [EEE 


CAPITAL 5,000:000,/4000 
REALISADO 3.000:000,4000 2 
SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE regar 


SOB A PROTECÇÃO DE S. MH. EL-REI O SENHOR D. LUIZ 1 |“ Reboleciran. 49, o 


Numero de socios até 30 de maio £4:039 | Leith y : 
Capital subscripto 3.389:3410$4600 à escuna han. —'TRITON. 


Enscripções compradas e depositadas na caixa filial do banco, pitão É. C. Jensen, sahe comb 
- em Eisboa 3.123:25050090 


Ã Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M.F. a authorisação para 
* estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subs- 
cripções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 
Com perda de capital e lucros; 


N. B. Os enre. Carregadores é 


a bondade de mandar seus vinhos para bordo 


Stockholm  & 


O brigue sueco JOHNNY 


Dito capital sómente; pião (bien ca AS 
Dito lucros sómente; ra carga pesada. “Ba 


devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não 
sómente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar ne- 
nhum resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, 
ou ambas as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é 
repartido pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus paga- 
mentos são por este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem 
pela falta de cumprimento do compromisso social. 

Às liquidações são pelo systema das companhias hespanholas «Tutelar» e outras; 
e para se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 
réis publica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de com- 
panhias d'esta natureza 


A escuna han.— CORN LIA 
NA CHRISTINA —, Capitho | 
Hann, sahe pôr estes dias my 
maior parte do seu cs del 

e” . 


Londres & Sunderland 
O E 


prompto. | 


Weymouth, Guernse 
capitão H, q. Bekkering, x 


New-Castle 
À escuna hol, -GENINE: 
> TINE—, classificado no. ja 
muita brevidade, 
N. B. Os snrs. carregadores terão ay 


em D anNoS EM 10 Anxos EM 15 Anxos EM 20 ANNOS EM 25 ANNOS 


Porummeninode 1 dia a 1 anno.. 1108000 4005000 9008000 2:0005000 4:7005000 | de mandar seus vinhos para bordo, . (224 
: » de 1 amoa'2 > .. 905000 3005000 7505000 1:7008000 -3:7005000 Dremen 
; » de 2043 4. “868000 2905000 7208000 1:6005000 3:5003000 COM ESC | puedo, 
» de 3 > cad > c. 865000 2808000 7105000. 1:5605000 3:4003000] O ALLA POR PLYMOUM 
» » de 4 >» al5 sa... 863000 2703000 1003000 | 1:5508000  3:3503000] gm “A escuna bol.— PANDOR 
Por umapessoadel5 >» a20) 5... 868000 2703000 7008000  1:5403000  3:3305000] wSestamEm capitão H, Lenger, sahe com 
; » de?) > 280 > «. B65000, 2705000 7105000 1:5608000 3:4005000| YA dade. o 
> » dedO » adO » «+ 863000 “2705000 7208000 - 1:6008000 .-3:7005000 | mtibitaaima A 
; »  dedO » 250 » «0 808000: “8005000, 7508000 1:8008000 + 6:0005000 uebec & Montr ” | 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de gr O palhabote portuguez-Nam) 
908000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a. 1505000 RAE do OD de Almeida, ig) 
1005000 dito em 10 » de 4005000 a 6003000: ds das Os enrs. carregadores dis b 
1505000 dito em 15 » de .1:0008000 a 1:5004000 para Montreal terão a bondade de mandar led 
2008000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 a Quobado” Par bópdo e cem pega 
2505000 dito em 25 » de 6:0005000 a 8:8005000 » Ei 


Londres 
À escuna hol.—HENDEN 
capitão F. G j 
preterivelmente logo que o-fem 
ermittir. | (5 


Bristol & Giloster | 


Minimo das entradas 54000 réis. 
Porto, 30 de maio de 1866. 


A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- | 
reeção do Banco União, no edificio da Bolsa; em Lisboa á administração da Caixa Filia]| = Stem hir com muita brevidade, | 
do' mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 é nas provincias aos agentes do mesmo Para carga tracta-se com q Consiga 
Banco. (7126) pd Coverley, rna da Rebok 


o . 


4 


o tw * / 
qr 


À escuna ingleza — WILINH 
à EDWARD-—, capitão David | 
- espera-se aqui todos os dias pi 


 ——-—— ——O 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


o —— meme 
"Liverpool 1 


PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 


; com 4 
a | A sahir até ao dia 9 dom 
HE OFFICINA DE MARCENEIRO ima da dio sm 
A y Í | NA ! ) - NANCY—, Ai, de 83 ou ella t 
Vos Rua das Congostas n.º 3 a B pitão John Walts. 
CENTO 


“o Bristol 0d 
A escuna ingleza MC RTG 


Na exposição Industrial Portuense de 18G1 , MOF 
classificada no Lloyds Al,es 


EM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda B irá - com todaiea 

, >. - - ; a A o = ' v A é regurtha, gahirá. Ju ' Ja à d 
de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria ces.| Std dade por ter a maior parte da 

tofas feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras... (2185) |ngajada e prompta. — 5 OR 


| N OVO ESTABELECI ME = E ara carga tracta-se com os consienal 
o é e e | | 


Hendall & Fones, rua dos Inglez 
32. ! | Ra: 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS | 
29 — Praça de Carlos Alberto — 30 
JUNTO Á PHARMACIA DO CARMO 


NESTE estabelecimento encontra-se um lindo e variado sortimento de fazendas recen-| - e | 
temente chegadas, taes como popelinas, brilhantinas, cassas, etc, merinos, lãs, transpa-| | E; Cu 

rentes, um lindo sortimento de gollas e punhos e garibaldis de alta novidade, fazendas de lã é fire dA 

a 130 réis, córtes de popelina de linho e seda a 25800 réis, chitas a 135 réis o metro, saias 4|mentos, e os snrs. passageiros os passaport 


“a e 


IM) * o as É, “ 


fu o 1 
» o ç 


Vianna do 
Bs: 


O brigue — UNIÃO —& 
prompto a seguir seu desting 


& “tea 
. pa CL 


o favor de apresentarem 0s 6 


imperatriz de 145 is para cima (chegadas 4 ultima hora), córtes d imi | criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Ai 
mperatriz de 1500 réis p ima (cheg á ) córtes de casimira para calça a praças de, Santa Thereza n.º 37, » 


Mm. | 
Ainda recebe alguma carga. o 


AVISO 
PERNAMBUCO 
E O brigue— ESPERANÇA 

Fa no dia 6 de junho. Ainda recéx 
* ma carga e passageiros, € | 
mas AOS snrs. carregadores a entft 

seus conhecimentos e aos snrs. passageiros Qf 
nham reslisar suas passagens ao Po Ú 


nhos para senhora a 15700 réis, ditos de paninho proprios da estação para homem a 14600 
réis, leques de madeira a 600 réis, linhos para vestidos a 240 réis o metro, um bom sortimento 
de bretanhasde linho, toalhas de meza e de agua ás mãos, guardanapos, colxas, cortinados, | 
albuns para retratos, flores e plumas. | ? “il 

“»  Acabam de receber um lindo sortimento de botinhas para senhora, e sapatos de diver-|: 
para trazer por casa; fechospara cintos, o mais moderno possivel, e peitilhos 
réis para cima,que tudo vendem mais rasoavelmente dó que esse intitulado sem 

op + | | (2316) 


de linho de180 


q DS e = : = Te , tia e xas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 11 
AGUAS MINERAES NATURAES DE VICHY 2) 25 ststitamnnoo 
La a. ! À. = Fa So A ao o as aguas Tola iamos o Fra chasaadics 
| mineraes empregadas em medicina, nenhuma, gosa de tão alta reputação, como anatuíal de- Jane ro. 


agr É 


aa 


da Silva, 
| “(2307 
DºMINcos Antonio de Almeida Fonseca, 


declara aos seus antigos e modernos fre- 


| Joaquim José Vieira 
114 Cu ++ ] ' , Tas 
4º - CAMPOS 


ereto 
Es = - 59009 
seu patrão José Maria de Souza Neves, ficou ção 


E 
Ye: 
f 


ta 


| 
sua conta, e por isso faz sciente que fgmpje 
foi esta uma das fabricas a mais acreditada e 


outras, e com especialidade suas pellicas para | 
embarque são sem competidor. Tambem se 


(1) tau , > vs 


pello. 
Na mesma fabrica ha duas rodas de moi- 

nhos de moer milho para fóra. | aci 
"Porto e fabrica, rua do Wellesley, 29 de 
maio de 1866. (2281) 


f 
+. 


a regadas em medicina, nenh Rio 
de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com| A barca— DESPIQUE 2- 
vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, nal . à. inconvenientes do tempo tenôva 
ia, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão difh-| * do a que a sahida se reahpentr 
cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronica, etc, ete.  aliaspl Va crimeira o ba porto 
— Depositono Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96, -(2095) | nor conhecidas as boas qualidades dod 
sofro fas EE EN SIS TA i —————— | vio, desnecessario se torna o encarecel-as DG 
pa José da Silva, morador narua do Novo | agent e À e , eildes E gua epadores'b Passa peitiai que 1 Ro 
“ Pinheiro n,º 96, declara que de hoje em| + a 2! > Pode di, ME SUS  |tempo em d'elle se aproveitarem. 
diante se assignará Joaquim José Vieira da | INF ANOEL E. Cardozo, rua de Santa Catha-| Para uma-e outra consa, tracta-se tm 
Silva. | rina n.º 158, escriptorio, encarrega-se SA la Barboza Lima, na praça de Santas 
da venda em leilão de predios, moveis, fazen=[" *" "+ | — 
das, ou outros quaesquer objectos, prestando | Rio de J aneiro 
qualquer garantia ou fiança que se exija. Ea) eim ip, 
Porto, 19 de maio de 1866. (2136): > | acha-se E rUmpis pars tio 
TER o E SR “recebe carga miuda e pas 
(QUEM pretender um caixeiro para escripto-| MEGAS, Fedeso noi mv carris 
rio ou Joja de commercio, dirija-se 4 rualram mand OS seus conhecimentos e 08 snrk 
Nova do Almada n.º 427, | (2271) |geiros irem egalisar seus passaportes com à 
28 = — — |xas Leite & Rocha, S. João Novo n.*84. 
| Jos as 5 1 5 Aú &ii x CF: E E RA de 6 é, fe oe 
“Commercio francez e-inglez . 
Curso nocturno desde as 6 ás horas 
- RUA FORMOSA, 419 | 
3. &R. de Azevedo » | 
(372) ? 
“MORANGOS. (cu aiee 
a 3. 519730 6474150580 
; | | ) 
Pelos caminhos de ferro P ernambuco | 
Em wagons especiaes, arranjados expressamente | eo providadêM 
para o bom acondicionamento dos cantaros | 
- - RECEBEM-SE NOS ARMAZENS | 
T3E Azevedo Junior, rua dos Inglezes; Oli- 


aa 


Era ; veira « C.º, rua de S. João; H. A. Ban- a ça a uam 
| Dão-se alvicaras deira & Filho, rua dos Inglezes junto 4 porta) ———— = 
A, quem pohamono domingo 2 docomente, [paro po 68/6100, esto reneiidosas ti) ão de: 
- no Palacio de Crystal ou suas immedia- boa pela grande velocidade dirigidos 4 casa Vai sahir com brota, 
ções, uma medalha de ouro incluindo o retrato doses Machado RCE Luh X Alfandega ca—STLENCIO Ei a 
sa do Snrs. | iros tracta-se com O Cm 
de seu dono e a queira entregar no escriptorio n.º 170 e 172, por preç s Con da Alegr a 9, ou à bordo» 


Veste jornal, ou na rua de S. Miguel n.º 13. 


(2275) (2235) bi, 


O Ja ÃO EI TA : RE. A 

bad : ' "y 

Rio Grande do Sule 1 ç 

A barca — BEDMAR ES) | 

com muita brevidade. eta | 

| ; e passageiros para ro Co 
E 4 Trata-se com. únape o go- 

rea Leite, largo de S. Domingos n.º 62, À on 

| ——— "4 

Responsavel M. 18. Carquao A 


qo. k IV 
TYP. DO COMMERCIO e Ed 
Rua da Forraria do Baixo nº 12) 


capitão. 


IDIOMA ITALIANO 


PRÂNCISCO Tagliapietra dá lições parti- 
culares d'este idioma. 
Hotel Estanislau, praça da Batalha. 


(2048) 
REGOA 


NA pharmacia de Anastacio Ribeiro de Sou- 
“za pretende-se um rapaz que tenha algu- 
ma pratica. (22592) 


REDUCÇÃO 


A fabrica de tabacos a «Fama Vôa» da rua 

de Cedofeita n.º 129 a 131, vendem-se| 4ÃS 
charutos naciones e estrangeiros, por preços| SRS 

reduzidos para liquidar. 2218) 


Petroleo ou gaz Hiquido 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
UA de Santo Antonio n.º 181, ou no depo- 
“eito, rua dos Inglezes n.º 82, (2283) 
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